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EDITAL - TOMADA DE PREÇOS N". 04.09.0112023.07nP -€

DE PESSOA ICA PAIìA
IIXECUTAR OBRA DE RECUPERAÇAO D[, ESTRADAS
vTcINAIS No MUNIcipro DE AMONTADA, coNFoRME
CONTRATO DE REPASSE N" 91 1903/2021/MDR/CAIXA.

o urnqlcÍpto DE AMONTADA, através da COtr¿lSSÃO PERMANENTE DE LtCttaçÃO,
clevidamente nomeada pela Portaria no 30.06,00212023, TORNA pÚgLtCO para conhecimento dos

interessados que, na data, horário e local abaixo previsto, abrirá licitação, na modalidade TOMADA DE
PREÇOS, do TIPO MENOR PREÇO GLOBAL, para atenclirnento do objeto desta licitação, de acordo corn

as conclições estabeleciclas neste Edital, observaclas as disposições conticlas na-Í-ei Federal n'.8.666193 de

21.06,93 e suas alterações posteriores. O referido edital poderá ser examinado e adquirido no portal de

Transparência TCE-CE: https://licitacoes,tce.ce. gov.br/

TIPO DE LICITAÇ,ÄO: MENOR PREÇO GLOBAL
REGIME DB EXECUçÂ.O: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL.
HORÁRIO, DATA E LOCAL DA SESSÃO: @
LOCAL: SALA DA COMISS,Ã.O PERMANENTE DE LICITAÇÕES, LOCALIZADA NA AVENIDA
GENERAL ALÍPIO DOS SANTOS, I353, CENTRO, AMONTAD AICE,

Constituent ¡tarte integrante deste Edita| independente de transct'ição os seguintes onexos:

ANEXO I - Ternto de Referência, Memorial Desuitivo/ Planilha Orçantentária/Memorial de Cálculo/
Cronogranta Físico Financeiro/ Planilhø custos BD, Planilha de Encargos Sociais;
ANEXO II - Modelo de apresentação de carta-proposta de preço;
ANEXO III - Modelo de Planilha Orçantentaria e especiJìcações dos serviços
ANEXO IV- Modelo de Declarações;
ANEXO V - Declaração de Microentpre,sa ou Empresa de Pequeno Porte (caso aplicável)
ANEXO VI - Modelo de Termo de Renúncia (Artigo 43, Inciso III da Lei N' 8.666/93);
ANEXO VII - Mint¡a do Contrato;

1.0-DO OBJETO E DA ESTTMATIVA DE PREÇOS
1.1, A presente licitação tem como objeto: OBJETO: CONTRATAÇAO DE PESSOA JURIDICA
PARA EXECUTAR OBRA DB RECUPBRAÇÃO DB ESTIIADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE
AMONTADA, CONFORME CONTRATO DE REPASSE N" 91190312021/MDR/CAIXA.
1.2. A presente licitação estima-se ern R$ 1.114.555,93 (urn milhão, cento e quatorzc mil, quinhentos e

cinquenta e cinco rcais e noventa e três centavos)

2.0- DAS RrìSTRrÇOES E CONDIÇOES DE PARTICIPAÇ,Ã'O
2, L Restrições de participação:
2. 1 . 1 . Não poclerá participar pessoa jurídica declarada inidônea ou cumprindo pena de suspensão, qtte lltes

tenlram sido aplicadas, por força da l-ei no 8.666193 e suas alterações posteriores, e ainda;

a) Que tenham sido declaradas inidôneas para licitar ou contratar com a Administração Pública;

b) Cumprindo penalidade de suspensão temporária imposta ¡rela Prefeitura Municipal cle Arnonta dalCE;

c) Estejarn sob falôncia, concorclata, clissolução ou liquidação, fusão, cisão ott incorporação;

d) Reuiriclos sob fornra de consórcio ' ''"'

e) Mantenclo qualquer tipo de vínculo profissional com servidor ou dirigente de órgão ou entidade

contrataute ou responsável pela licitação;
f) Autor de projeto básico ou executivo, pessoa física ou jurídica;
g) De ernprésa cujos sócios ou diretores pertençam, simultaneametlts, a mais de uma empresa licitante;

h) Que seja sociedacle estrangeira não autorizada a funcionar no País;

i) De licitantes que estiverem enquadradas, uo que couberetn, ao disposto no artigo 9o, setts incisos e

parágrafos, da Lei Federal rf 8.666193 e suas posteriores atualizações'
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JUSTIFICATIVA vedação a partici¡ração cle consórcio:

I. A vedação à participações de interessadas que se apresentern constituídas sob a forma
-&-

SE

justifica na medida em que nas contratações de serviços cornuns, é bastante corriqueiro a participação de

empresas de pequeno e médio porte, às quais, em sua maioria, apresentam o mínirno exigido no tocante à

qualificação técnica e econômico-financeira, condições suficientes para a execução de contratos dessa

naTureza, o que não tornará restrito o universo de possíveis licitantes individuais, A ausência de consórcio

não trará prejuízos à competitiviclade do certarne, visto que, elll regra, a formação de consórcios é admitida
quando o objeto a ser licitado envolve questões de alta complexidade ou de relevante vulto, em que

empresas, isoladamente, não teriam condições de suprir os requisitos de habilitação do edital e ainda não

teriam as condições necessárias a execução do objeto individualmente. Nestes casos, a Administração, conr

vistas a aumentar o número de participantes, admite a formação de consórcio.

II. Tendo em vista que é prerrogativa do Poder Público, na condição de cotrtratattte, a escolha da

participação, ou não, de eurpresas constituídas sob a forma cle consórcio, com as devidas justificativas,

confornre se depreende da literalidade do texto da Lei no 8.666193, que ern seu Art. 33 que atribLri à

Administração a prerrogativa de admissão de consórcios ern licitações por ela promovidas, pelos motivos já

expostos, conclui-se que a vedação de constituição de empresas em consórcio, para o câso cottcreto, é o que

melhor atende o interesse púrblico, por prestigiar os princípios da cornpetitividade, ecottornicidade e

moralidade.

ill. Ressalte-se que a decisão corn relação à vedação à participação de consórcios, expressa no item2.2.1.

alí¡ea"d" do Edital, para o caso concreto eur análise, visa exatamente afastar a restrição à competição, na

medida que a reunião de empresas que, individuahnente, poderiam prestar os serviços, reduziria o número

de licitantes e poderia, eventualmente, proporcionar a fonlação de conluios/carteis para manipular os

preços nas licitações. t
2.1,2. Quando um dos sócios representantes olr respousáveis técnicos da licitante participar cle mais de uma

empresa especializada no objeto desta Licitação, ambas as empresas serão inabilitadas clo certame

licitatório.
2.1.3. Só poderá apresentar ou solicitar quaisquer documentos, manifestar-se ou representar qualquer

etnpresa licitante no presente certame, representante legal habilitado, devendo apresentar os seguintes

documentos:
I. Documento oficial de identidade;
ll. Procuração por instrumento público ou particular, inclusive com outorga de poderes específicos pàta, na

forma da lei, representar a licitante e praticar os atos a que se destinarn, pertinentes ao certame, eur trotrle da

licitante.
2,1.3.1. Caso o representante seja sócio da empresa licitante com poderes de representação, sócio-gerente,

diretor do licitante ou titular de firma indiviclLlal, deverão ser apresentados juntamente conl o documento cle

identidade, documentos que comprovem tal coridição (atos constittttivos da pessoa jurídica, ata de sua

eleição, etc.), nos quais estejam expressos seus poderes para exercer direitos e assumir obrigações enr

decorrência de tal investidura.

2.2- DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO:
2.2.1-Poderão participar do presente certalne licitatório pessoa jurídica, cujo objeto social seja compatível

coln o certatre, devidamente cadastrada na Prefeitura de Amontada, Estado do Ceará, ou não cadastrada,

que atender a todas as condições exigidas para cadastramento até o 3o (terceiro) dia útil anterior à clata do

recebimento dos envelopes, observada a necessária qualificação, observada a necessária qualifìcação.

2.2.2- Caso a empresa interessada em participar do referido processo queira realizar uma visita técnica ao

local da obra, poderá enviar solicitação de agendamento de prévia visita técnica, através do e-rnail:

infraamontada@hotmail.com, à SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, devendo a visita ser realizada

até o prazo anierior ao 3o (terceiro) dia úrtil anterior a data de abertura da referida licitação, através de

proc¡iador devidamente habilitado, tendo clernonstraclo que totnou conhecimento de todas as condições que

possam orientar a elaboração completa da proposta.

2.2.3. Que seja prestada, na da data de entrega dos Documentos de Habilitação e Propostas de Preços,

garantia de manutenção da proposta, correspouderfte a 1o/o (um or cento) do valor estimaclo da licitação,
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ou seja, de R$ 11.145,55 (onze mil, cento e quarenta e cinco reais e cinquenta e cinco

Prefeitura Municipal de Amontada - (Agênciat 4159-9, Conta Corrente: 10,712'3 - o

2,2.3.1, A garantia de manutenção de proposta, quando não recolliicla em moeda corrente enl

qualquer outra das modalidades previstas a seguir, terá o prazo de validade de 120 (cento e vinte) dias,

contado da data de entrega dos Documentos de Habilitação e Propostas de Preços e deverá ser apresentada

na data de entrega dos Documentos de Habilitação.
a) Caução em dinheiro ou em Títulos da Dívida Púrblica, clevendo estes ter sido emitido sob a forma
escritural, mediante registro em sistema centralizado cle liquidação e de custódia autorizado pelo Banco

Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da

Fazenda, com excegão dos Títulos da Dívida Agrária;
b) Fiança bancária emitida por Instituição Financeira reconhecida pelo Banco Central do Brasil;
c) Seguro-garantia devidamente registrado na SUSEP;

2.2.3.2. A garantia de manutenção de proposta será liberada até 05 (cinco) dias úrteis após esgotaclas as

fases de habilitação (Documentos de Habilitação) ou de classificação (Propostas de Preços), para as

empresas inabilitadas ou desclassificadas, ou após a adjudicação, exceto paraa vencedora da licitação, que

será liberada no lìÌesmo prazo, após a data de assinatura de Contrato, ressalvado o disposto ao neste edital.

2.2.3.3. Para efeito da devolução de que trata o subitern anterior, a garantia prestada pela LICITANTE,
quando ern dinheiro, serâ atualizada monetariamente.

2.2.3.4. O licitante vencedor deverá apresentar o endereço eletrônico ofrcial de comunicação, onde serão

encaminhados todos os atos atinentes ao desenvolviniento do presente processo, inclusive quanto à

convocação, contratação, informações de impugnações, recursos, notificaçoes, penalidades, rescisões,

reajuste de preços e demais atos que se fizerem necessários, ressalvados os atos que exigem publicação

oficial.

3.0- DOS INVELOPES
3.1- A documentação necessária à Habilitação, bem como as Propostas de Preços deverão ser apresentadas

simultaneamente à Comissão de Licitação, eur envelopes distirrtos, opacos e fechados, no dia, hora e local

indicado no preâmbulo deste Edital, cortforme abaixo:

À pRnrnrruRA MUNTcIpAL DE AMoNTADA
(IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA)
ENVELOPE N". 01 - DOCUMBNTAçÃO DE HABILITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N". 04.09.0112023.07nP.

À pRBrnruuRA MUNICIPAL DE AMoNTADA
(TDENTTFTCAÇÃO DA EMPRESA)
trNVBLOPE N". 02 - PROPOSTA DE PREÇOS
TOMADA DE PRBÇOS N". 04.09.0112023.07nP.

3.2-Éobrigatória a assinatura de quem de direito da PROPONENTE na PROPOSTA DE PREÇOS.

3.3- Os Documentos de Habilitação e as Propostas de Preços deverão ser apresentadas por preposto da

licitante com poderes de representação legal, através de procuração pública ou particular específica' A não

apresentação não implicará em inabilitação, No entanto, o representante não poderá pronunciar-se eln llolre
da licitante, salvo se estiver sendo representada por uln de seus dirigentes, que deverá apresentar cópia do

corrtrato social e documento de identidade.
3.4- Nenh¡rlla pessoa, ainda que munida cle procuração, poderá representar mais de urna licitante junto à
Comissão, sob pena de exclusão sumária das licitantes representadas.

4.0- DOS DOCUMENTOS DE HABTLITAÇÃO - ENVELOPE 614".

4.1- Os Documentos de Habilitação deverão ser apresentados da seguinte forma:

,,'M

a) Ern originais ou publicação em

autenticada em Cartório, ou por
Órgão Oficial, ott, ainda, por qualquer processo de cópia

reconhecinrento da autentioidade oonforme Lei 13.72612018,
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exceto para a garantia, quando houver, cujo documento comprobatório
exclusivamente em original;
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b) Dentro do prazo de validade, para aqueles cuja validade possa se expirar. a do
documento não conter expressamente o prazo de validade, deverá ser
ou regulamentação do órgão emissor que disponha sobre a validade do mesmo. Na ausência de tal
declaração ou regulamentação, o clocumento será considerado válido pelo prazo de 60 (sessenta)
dias, a partir da data de sua emissão;

c) Rubricados e numerados sequencialrnente, na ordem deste Edital, da prirneira à última página, de
modo a refletir seu núrmero exato.

d) A apresentação do Certificado de Registro Cadastral - CRC, acompanhado da comprovação de
valiclade da documentação apresentada para o registro ou sua aTualização, substitui a habilitação
jurídica, regLrlaridade fiscal e trabalhista e poderá, ainda substituir a qualificação econômico-
financeira no todo ou em parte, desde que na comprovação da validade da documentação
apresentada para o registro ou atualização, constem os documentos que as comprovem.

4.2- OS DOCUMENTOS DB HABTLTTAÇAO CONSTSTTRÃO DB: '

4.2. 1- HABTLTTAÇÃO ¡URÍtrCl:
4.2.1.1 - Cédula de identidade dos sócios;
4.2.1.2- Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor e todos os aditivos ou contrato social
consolidado, devidamertte registrados, eÍr'l se tratando de sociedades comerciais ou o Registro Comercial
em caso de empresa individual, e no caso de sociedade por ações, acompanhado da data da assembleia que
elegeu seus atuais administradores. Em se tratando de sociedades civis, inscrição do ato constitutivo,
acompanhado de prova da diretoria em exercício.
4.2.1.3- Prova de inscrição na:
a) Fazenda Federal (CNPJ);
b) Fazenda Municipal(Cartão de Inscrição do ISS).

4.2.2- QU ALTFTCAÇAO TECNTCA
4.2.2.1 - Para fins de qualificação técnico-o¡reracional, além de prova de inscrição ou registro da licitante
válido junto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA ou Conselho de Arquitetura e

Urbanismo do Brasil - CAU/BR, que cornprove(rn) atividade(s) relacionada(s) com o objeto, apresentar
atestados(s) que comprove(m) que a licitante tenha executado para órgão ou entidade da adrnirristração
pública direta ou indireta, federal, estadual, rnunicipal ou do Distrito Federal, ou ainda, para empresas
privadas, atividade(s) relacionada(s) com o objeto, acompanhado da Anotação de Responsabilidade
Técnica (ART) ou Registro de Responsabilidade Técnica (RRT) ou Certidão de Acervo Técnico (CAT).
4.2.2.2 - Para fins de qualificação técnico-profissional, comprovação da licitante de possuir, em seu corpo
técnico, na data de abertura das propostas, profissional (is) de nír,el superior, ENGENHEIRO ou
ARQUITETO, reconhecido(s) pelo CREA ou CAU através de certiclão de registro profissional válido
emitido pelo respectivo conselho profissional, detentor(es) de atestado(s) de responsabilidade técnica
(ART) registrado(s) no CREA ou Registro de Responsabiliclade Técnica (RRT) registrado no CAU,
acompanhado(s) da(s) respectiva(s) Certidão(ões) de Acervo Técnico - CAT, expedida(s) por este(s)
Conselho(s), que comprove(m) ter o(s) profissiorral(is) executado para órgão ou entidade da adrninistração
pública direta ou indireta, federal, estadual, rnunicipal ou do Distrito Federal ou, ainda, para empresa
privada, serviço(s) relativo(s) a atividade relacionada corn o objeto. A cornprovação de vínculo profissional
será feita através de, uo mínimo, um dos seguintes documentos:
a.1) Cópia da Carteira de trabalho (CCPS) em que conste a licitante como contratante;
a.2)En se tratando de sócio ou diretor, através do estatuto ou contrato social atual e consolidado; ou

a.3) Contrato de trabalho/prestação de serviços em que conste a licitante como contratante.

4.2.3- QUALTHCAçÃO ECONOMTCO/FTNANCETRA

4.2.3.1- Balanço patrirnonial, demonstrações contábeis e demonstração do Resultado do Exercíoio - DRE
do último exercício social, já exigíveis e apresentados na forrna que comprovem a boa situação
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financeira da empresa, vedada a sua s ubstituição por balancetes ou balanços provisórios,
termo de abertura e encerramento, deviclamente assinado pol contador(es) registr.ado(s
Regional de Contabilidade e pelo titLr lar ou representante legal da empresa, tudo devi
Junta Cornercial da sede da licitante ou na Receita Federal do Brasil, transmitidos via SpED,
INRFB vigente, A comprovação da boa sitr-ração financeira será baseada na obtenção de índices de
Liquidez Geral (LG), Liquidez corrente (LC), resultantes da aplicação das fórmul AS:

*LG: 
maior ou igual a 1,00

Passivo Circulante + Exigível a Longo prazo
*LC = Ativo Circulante maior ou igual a 1,00

Passivo Circulante

JUSTTFICATTVA DA EXTGENCTA DOS INDICES FINANCEIROS (Acórdão 354/2016-ptenário-
TC,UI Súnruta289 | Retator: JOSÉ MUCIO MONTEIRO):
a) Indice de Liquidez Geral (ILG) indica quanto à empresa possui ern disponibilidades, bens e direitos
realizáveis no curso do exercício seguinte para liquidar suas obiigações, com vencimento neste período.
b) indice de Liquidez Corrente GIC) in¡ica qtìanto a empresa possui ern recursos disponíveis, bens e
direitos realizáveis a curto prazo,parafazer face ao total de suas dívidas de cufto prazo, r.ndo qu.:
Resultado da Liquidez Corrente:
-Maior que l: Resultado que demonstra folga no disponível para uma possível liquidação das obrigações.
-Se igual a I : Os valores dos direitos e obrigações a cufto prazo são equivalentes.
-Se menor que l:Não haveria disponibilidade suficientes para quitar as obrigações a curto prazo, caso
fosse preciso.
Para os dois írldices colacionados (lLG, ILC), o resultado ">1" é recomenclável à comprovação da boa
situação financeira (o que demonstraria um equilíbrio nas contas da companhia), sendo óerto que, quanto
maior o resultado, rnelhor, ern tese, seria a corrdição da empresa. Mas há exceçoei.
>> Justifica-se tal exigência, tendo cor¡o base os meios técnicos, usuais e òostumeiros cle aplicabilidade
destas fórmulas, e assim, ficando comprovado que a exigência dos índices se faz necessário ante a
comprovação da capacidade econômico-financeira do (a) empresa (s) participante (s) na perspectiva de
execução de um possível futuro contrato corn a Administração Pública. Logo, entende-se que as àxigências
acima, atendem aos padrões de requisitos demandados neste edital, pois o atendimento quantas as taxas
apresentadas demonstrallt, em tese, a saúcle e a solidez financeira da participante, bem como foi calculado
com base no Acórdão 502612010-Segunda Cârnara-TCU I Relator: AUGUSTO SHERMAN.
4.2'3.1'l No caso de sociedade por ações, o balanço deverá ser acompanhado da publicação em jornal
oficial e em jornal de grande circulação e do registro na Junta Corneróial, para as'sociedade simfles, o
balanço patrimonial deverá ser inscrito no Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas, assinaäo por
contador registrado no Conselho Regional de Contabilidade e pelo titular ou representa¡te legal da
instituição, atendendo aos índices estabelecidos neste instrumento convocatório.

4'2.3.2 Tratando-se de empresas recém-constituídas e não havendo qualquer exigência legal: a exigência
prevista no artigo 31,I, da Lei8.666193, será atendida mediante a apresentação do "Balançã d" Abeitura,,,
devidamente registrado ou autenticado na Junta Cor¡ercial do domicílio da Licitante. Confor¡ne dispõe o
Manual de Licitações e Contratos do TCU, 4' edição (f1. 440) e o (STJ, REsp no 1.381.152lRJ).

4.2.3.3 Certidão negativa de falência, recuperação judicial ou extrajudicial, expedida pelo distribuidor
judicial da sede da pessoajurídica.
4.2.3.4- Comprovante da Garantia de manutenção da proposta; _i*.

4.2.4- REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:
4,2.4.1- Prova de regularidade para com a Fazenda Federal, Estadual e Munic ipal do domicílio ou sede do
licitante:
a) A comprovação de regularidade para cour a Fazenda Federal cleverá ser feita através da Certidão
Negativa de l'ributos e Contribuições Federais, da Dívida Ativa da União e Previdenciária;
b) A cornprovação de regularidade para corn a Fazenda Estadual deverá ser feita através de Certidão
Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Estadual;
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c) A comprovação de regularidade para conl a Fazenda Municipal deverá ser feita a

Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Municipal;
4.2.4.2- Prova de situação regular perante o Funclo de Garantia por Tempo de Serviço -
Certificado de Regularidade de Situação - CRS e;

4.2.4.3 - Prova de sitr-ração regular perante a Justiça do Trabalho, através da Certidão Negativa de Débitos
Traballristas * CNDT, conforme Lei 12,44012011.

4.3- OUTRAS EXIGENCIAS: i

4,3.1. Declaração expressa de que atende ao disposto no Art, 7o, inciso XXXil da CF/88, conforme modelo
do Anexo IV.
4.3.2.Declaração expressa que cumpre todos os requisitos do edital e que inexiste qualquer fato impeclitivo
à sua participação, conforme Anexo IV.
4.3.3, Declaração de Conhecimento do Local da Obra assinado pelo representante legal da Iicitante OU
Declaração de Vistoria da Obra assinado pelo representante legal da empresa e por representante da
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA do Município de Amontada, confonne Anexo IV.
4.3.4 Declaração de enquadramento da ME OU EPP assinada pelo representante legal da ernpresa,
comprovando que a elnpresa participante se enquadra na condição de microempresa e empresa de pequeno
porte (caso a licitante se enquadre como ME/EPP), confomre Anexo V,

5.0- DA PROPOSTA DE PREÇO - BNVELOPE *8"
5.1- As propostas deverão ser apresentadas em papel tirnbrado da firma, preenchidas ern 01 (uma) via
datilografada/digitada ou impressa por qualquer processo mecânico, eletrônico ou manual, sem ernendas,
rasLlras ou entrelinhas, entregue em envelope lacrado.

5.2- AS PROPOSTAS DE PREÇOS DEVBRÁO, AINDA, CONTDR: ¡

5.2.1- A razão social, localda sede e o número de irrscrição no CNPJ da licitante;
5.2.2- Assinatura do Representante Legal e do engenheiro responsável;
5.2.3- Indicação do prazo de validade das propostas, não inferior a 60 (sessenta) dias, contados da data da
apresentação das mesmas,
5.2.4- Preço unitário e total para cada item proposto, cotados em moeda nacional, em algarismos e por
extenso, já consideradas, nos mesmos, todas as despesas, inclusive tributos, mão-de-obra e transporte,
incidentes direta ou indiretamente no ob.jeto deste Edital.
5,2.5- Acompanharão obrigatoriarnente as Propostas de Preços, como partes integrantes da mesma, os
seguintes allexos, os quais deverão conter o rlolre da licitante e a assinatura do responsável Iegal da
empresa:

5.2.5.1- Planilha de preços, contendo preços unitários e totais de todos os itens constantes do ANEXO I -
PROJtrTO BÁSICO B PLANILHA ORÇAMENTÁRIA, contendo todos os custos necessários à
execução do objeto e quaisquer outros que se fizerem necessários paîaaexecução do objeto deste Edital;
.PLANILHA ORÇAMENTÁRIA;
-coMPosrÇoEs DE PREÇOS UNrTÁRrOS DOS SERVrÇOS;
-CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO I

-coMPosrÇÃo DE B.D.r;
-coMPoslÇÃo DE ENCARGOS SOCTATS
5.2.6- Correrão por conta da proponente vencedora todos os custos que porventura deixar de explicitar em
sua proposta.
5.2.7- Oconendo divergência entre os valores, prevalecerão os descritos por extenso. Ocorrendo
discordância entre os valores unitário e total, prevalecerá o valor unitário.
5.2.8 - Ocorrendo divergência entre os valores propostos, prevalecerão os descritos por exterrso e, no caso
de incompatibilidade entre os valores unitário e total, prevalecerá o valor unitário.

6.0- DO PROCESSAMENTO DA LTCTTAÇÃO
6, 1- A presente Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS será processada e julgada de acordo com
o procedimento estabelecido no art.43 da Lei rP 8.666193 e suas alterações posteriores.

DE
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6.2- Após a entrega dos envelopes pelos licitantes, não serão aceitos quaisquer
.r-. supressões ou esclarecimento sobre o conteúrdo dos mesmos.
- 6.3, Os esclarecimentos, quando necessários e clesclç que solicitados pela Ç*ornissãoconstarão obrigatoriarnente da respectiva ata.

6.4- É facultado à Comissão ou autoridade superior, em qualquer fase da Licitação, promover dil igência
destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo, vedada a inclusão de document OS ou
informações que deveria constar origi nariamente da proposta.
6.5- Será lavrada ata circunstanciada durante todo o transcorrer do processo licitatório, que será assinada
pela Com IS são de Licitação e os licitantes presentes, conforme dispõe $ 1a do art. 43 daLei de Licitações.
6.6- O recebimento dos envelopes contendo os clocumentos de habilitação e a proposta de preço serão
realizados, simultaneamente, em ato púrblico, uo dia, hora e local previsto neste Edital.
6.7 - Para a boa condução dos trabalhos
a) as licitantes deverão se fazer representar por, no máximo, 02 (duas) pessoas.
b) o Presidente da Comissão de Licitação poderá, a seu exclusivo criiério, na hipótese de haver pertLrrbação
da ordeni e suspeita de conluio entre as LICITANTES, solicitar a retirada de quem esteja infringindo as
normas editalícias;
6'8-Os membros da Comissão e pelo l"ì1el1os 03 (três) licitantes, escolhidos entre os presentes corxo
representantes dos concorrentes, exarnittarão e rubricarão todas as folhas dos Documentos åe Habilitação e
Propostas cle Preços apresentados;
6.9. RcCebidos oS elrvelopes .(AD DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃQ, ..8', ..PR9P6STA DE
PREÇOS", proceder-se-á com a abertura e a análise dos envelopes referentes à documentação.
6'10- A Cornissão poderá, ao seu exclusivo critério, proclamar nu r.rru sessão, o resultaáo da habilitação,
ou convocar outra para esse fim, ficando cientificados os interessados;
6'11- Divulgado o resultado da habilitação, a Comissão, após obedécer ao disposto no art. 109, inciso I,
alínea"a", da Lei de Licitações, fará a devolução aos inabiliiados, dos ,"r, 

",lu"iopes 
.,proposta 

de preços,,,
lacrados.
6'12- A abertura das propostas de pregos das licitantes habilitadas serão examinadas pela Comissão e pelas
licitantes presentes e o resultado poderá ser proclarnado, a critério exclusivo da bomissao, ,ro 

',.,är,rusessão, cotlvocando-a outra para esse fim ou pLlblicando-o ern Diário Oficial do Estado.
6.13 - Caso todos os.licitantes sejarn inabilitados, a Comissão ftxarâaos licitantes o prazo de oito dias úteis
para a apresentação de nova documentação, conforme artigo 4g, $ 3o, da lei g.666193.
6.14- Após a fase de habilitação, não cabe desistência de proposta, salvo motivo justo decorrente de fato
superveniente e aceito pela Comissão de Licitação.
6'15- Divulgação do resultado do julgarnento da proposta de preços e observância ao prazo recursal
previsto no art. 109, inciso I, alínea .,b,', da Lei rf g.666193.

7.0. DO CRITÉRIO DE JULGAMENTO .-f:.
A). AVALIAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇAO _ ENVELOPE T'A''
7.1- Compete exclusivamente à Comissão avaliar o mérito clos documentos e informações prestaclas, bem
como julgar a capacidade técnica, econômica e financeira cle cacla proponente 

" a er"qtiibiliclade clas
propostas apresentadas.
7.2' A habilitação será julgada com base nos Docurnentos de Habilitação apresentada, observada as
exigências pertinentes à Habilitação Jurídica, Regularidade Fiscal, Qualifióação Técnica e à eualificação
Econômica e Financeira.
B)- AVALIAÇÃO DAS pROpoSTAS - ENVELOPE 668',

7.3- A presente licitação será julgada pelo critério do MENOR PREÇO GLOBAL, conforme irrciso I, g 1o
do art. 45 daLei das Licitações,
7.4- Serão desclassificadas as propostas:
7.4.1- Que não atenderern as especificações deste Edital, inclusive com relação às Declarações solicitaclas;
7 '4.2- Que apresentarem preços unitários irrisórios, de valor zero, olr preços excessivos oJ i¡exeqüíveis (na
forma do Art' 48 da Lei de Licitações), ou superiores ao valor estimaclo para esta licitação, coustante do
item 1.2 deste edital;
7'4.3- Que apresentarem condições ilegais, omissões, erros e divergência ou conflito com as exigências
cleste Edital;
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7.4.4- Serâ desclassificada a proposta vencedora nos quais se verifique que qualquer um dos seus rusto

unitários supera o correspondente custo unitário de referência fixado pela Adrninistração,
com o termo de referência e anexos a este edital.
7,5 - Na proposta prevalecerão, em caso de discorclância entre os valores numéricos e por extenso, estes
últimos.
7.6 - Não será considerada qualquer oferta de vantagern não prevista nesta TOMADA DE PREÇOS, nern
preço ou vantagem baseada nas ofertas dos demais licitantes;
7.7 - Os erros de soma e/ou multiplicação, bem coÍno o valor total proposto, eventualmente, configurado
nas Propostas de Preços das propouerltes, serão devidamente corrigidos, não se constituindo, de forma
alguma, como motivo para desclassificação da proposta.
7'8- Será declarada vencedora a proposta de MENOR PREÇO GLOBAL entre as licitantes classificadas;
7.9- De cortforn-ridade com o parecer da TPL, não co¡rstituirá causa de inabilitação nem de clesclassificação
da proponente a irregularidade for¡nal que não afete o conteúdo ou a idoneidade da proposta e/ou
documentação,
7.10 - No caso de empate entre duas ou mais propostas o desempate se fará, obrigatoriamente, por sorteío,
em ato público, para o qual todos os licitantes serão convocados, vedado qualqubr outro processo.

8.0- DA ADJUDTCAÇÃO
8' 1- A adjudicação da presente licitação âo licitante vencedor será efetivada mediante tenno
circunstanciado, obedecida à ordem classificatória, depois de ultrapassado o prazo recursal.

9.0- DO CONTRATO
9.1- Será celebrado instrumento de Contrato, conforrrre minuta anexa a preserrte TOMADA DE PREÇOS,
que deverá ser assinado pelas partes no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, a partir da data de
convocação encaminhada à licitante vencedora.
9.2- A recusa injustifìcada do adjudicatário ern assinar o "Termo de Contrato" no prazo estabelecido no
subitem anterior, caracterizará o descumprirnento total da obrigação, ficando sujeita às penalidades
previstas no ite¡n 19.1, sub-alíllea "b.1" do Edital;
9.3- Considera-se como parte integrante do Contrato, os termos da Proposta Vencedora e seu Anexo, bem
colro os demais elementos concenlentes à licitação, que serviram de base ao processo Iicitatório.
9.4- O prazo de convocação a que se refere o subitem 9.1, poderá ter uma úrnica prorrogação corn o nlesmo
prazo, quando solicitado pela licitante, e desde que ocorra motivo justificado e aceito pela Adrninistração.
9,5- E facultado à Adrninistração, quando o couvocado não assinar o "Termb de Contrato" no prazo e
condições estabelecidos, collvocar os licitantes renlanescentes, obedecendo a ordem de classificação
estabelecida pela Comissão, para fazê-\o ern igual prazo e nas mesnlas condições propostas pelo prirneiro
colocado, ou revogar a licitação consoante prevê a Lei ne 8,666193 e suas alterações posteriores,

r0.0- Dos PRAZoS DE EXECUçÃO D DO CONTRATO
10.1- O prazo para execução dos Serviços é de 120 (cento e vinte) dias, após a emissão da ordern de
serviço, podendo ser prorrogado por igual período, apreseutando as ressalvas e especificações técnicas para
o nlesmo;
10.2- Os pediclos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado e do novo
cronogralna físico-financeiro adaptado às novas condições propostas. Esses pedidos serão analisados e
julgados pela fiscalização da SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA da Prefeitura Municipal cle

Anlontada.
10.3- Os pedidos de prorrogação de prazos serão dirigidos a SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, até
10 (dez) dias antes da data do término do prazo contratual,
10.4- Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que notificados no prazo de
48 (quarenta e oito) horas e aceitos SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA cla Prefeitura Municipal de
Amontada, não serão cousiderados collto inadirnplemento contratual, '

10.5 - O contrato advindo do presente Termo de Referência não inrplica na obrigagão cle cumprimento total
da estimativa contratada, gerando, tão somente, a expectativa do direito, sendo a obrigação de pagamento
vinculada às ordens de serviço eÍbtivamente cumpriclas.
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11.0 DAS oBRIGAÇÕrs n,t coNTRATANTtr
I 1.1 As obrigações do contratante são as constantes no Termo de Referência.

12.0-DAS OBRTGAçOBS DA CONTRATADA
12.1 As obrigações do contratado são as constantes no Terrno deReferência.

13"0 DA DURAÇÃO DO CONTRATO
l3.l- O contrato terá um prazo de vigência, a partir da data da assinaturapor 12 (tloze) meses, poclendo ser
prorrogado nos casos e formas previstos na Lei na 8,666, de 2l dejunho de 1993 ealfeirações posteriores.

14.0 DAS CONDrÇOES DE PAGAMENTO
14,1 As condições de pagamento são as constantes ¡ro Termo de Referência.

1s.0- DAS DOTAÇÕBS ORÇAMENTÁRrAS
15.1- As despesas decorrentes da contratação correrão por conta das dotações orçamentárias n.o 15.1- As
despesas decorrentes da contratação^ correrão por conta da dotação orçamentária n.o
0401,15.4si,0901,1.005 - CONSTRUÇÃO, AMnLIAÇÃO, REFORMA E RED. DE VIAS E
LOGRADOUROS PUBLICOS - elemento de despesa no 4.4.90.51.00, forite de recursos: 1500000000,
r 700000000.

16.0- Do rìEAJUSTAMENTO DE PREÇO
16'l- Os preços são firmes e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses, a contar da data da
apresentação da proposta. Caso o prazo exceda 12 (doze) tneses, os preços contratuais poderão ser
reajustados, tomando-se por base adata da apresentação da proposta, pela-vaiiaçao dos índicei constantes
da revista "coNJUNTURA ECoNoMICA", editada pela Fundação Getúlio vargas.

17. DA CAUÇÃO DE GARANTTA DE EXECUÇÃO DO CONTRATO
l7.l - A caução de garantia de execução do Contrato tem por objetivo oferecer garantia à Administração
quanto ao fiel cumprimento, pela proponente vencedora, de todas as obrigações direta ou incliretamente
vinculadas ao Contrato e ela adjudicado"
17.2 - A CONTRATADA deverá depositar, a título de caução de garantia de execução do contrato, a
importância correspondente de 1% (um por cento) do valor global clo contrato, que será clevolvida quando
do recebimento definitivo das obras e serviços, deduzido do valor, as infraç8es e multas por ventura
cornetidas, poderrdo ocorrer nas modalidades a seguir:
a) Caução em dinheiro ou em Títulos cla Dívida Pública, devendo estes ter sido emiticlo sob a forma
escritural, rnediante registro em sistema centralizado de liquiclação e de custódia autorizado pelo Ba¡co
Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da
Fazenda, com exceção dos Títulos da Dívida Ãgrária
b) Fiança bancária emitida por Instituição Financeira reconhecida pelo Banco Central do Brasil;
c) Seguro-garantia clevidamente registrado na SUSEP;

18.0- DAS ALTBRAÇÕES CONTRATUATS
l8.l- A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, llas uresrnas condições contratuais, acréscimos or.r
sttpressões, conforme o disposto no $ la, art. 65, cla Lei ne 8.666193 e suas alterações posteriores.

19.0- DAS SANÇOES ADMINTSTRATMS
l9.l As sanções administrativas são as constantes no Termo cle Referência.

2O.O- DAS RBSCISÕES CONTRATUAIS
20.1 - A rescisão contratualpoderá ser:
20.2'Deternlinada por ato u.nilateral e escrito da CONTRATANTE, rlos casos enumerados nos incisos I a
XII do art.78 da Lei Federal rP 8.666193;
20,3- Anrigável, por acordo entre as partes, rnediante auforízação escrita e fundamentada da autoriclacle
cotlpetente, reduzida a tenno no processo licitatório, desde qLre haja conveuiência da Adrninistração;

-)
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20.4-Emcaso de rescisão prevista nos incisos XII e XVII do art, 78 da Lei n" 8.666193,

,".lTq
sem ue cu

do CONTRATADO, será esta ressarcida dos prejuízos regulamentares comprovados, qil

sofrido;
20.5- A rescisão contratual de que trata o inciso I do art. 78 acarreta as corrseqüêttcias previstas no art. 80,

incisos I a IV, ambos da Lei n" 8.666193.

21.0- DOS RECTIRSOS D DA TMPUCNAÇÃO DO EDIT,,I,L srã

21.1- Os recursos cabíveis serão processados de acordo corn o que estabelece o art. 109 da Leitto. 8666193

e suas alterações.
21,2- Os recursos deverão ser interpostos mediante petição devidamente arrazoada e subscrita pelo

representante legal da recorrente dirigida à Cornissão de Licitação da Prefeitura MLrnicipal de Amontada.

21.3- Os reallrsos serão protocolados na Comissão de Licitação.

21.4- Qualquer cidadão poderá protocolar o pediclo de impugnação ao Edital até 5 (cinco) dias úteis antes

daaberturadosenvelopesdehabilitação($ lodoart.4l),Arespostasedaráern3(Três)diasÚrteis.
21.5 Qualquer licitante poderá protocolar o petJido de impugnação ao Edital até 2 (dois) dias Úrteis antes da

abertura dos envelopes de habilitação ($ 2'do art.41).

22"0- DAS DTSPOSIÇÕES nrNArS
22.1- A apresentação da proposta implica na aceitação plena das condições estabelecidas nesta TOMADA
DE PREÇOS,
22.2 - Esta licitação poderá ser em caso de feriado, transferida para o prirneiro dia útil subseqüente, na

rnesma hora e local.
22.3 - Para dirimir quaisqr"rer dírvidas, o proponente poderá dirigir-se à Cornissão de Licitação, na sede da

Prefeitura MunicipaL de Arnontadao durante o períoclo clas B:00 às l2:00 horas, d'e segunda a sexta-feira.

22.4- Conforme a legislação em vigor, esta licitação, na modalidade TOMADA DE PREÇOS poderá ser:

a) anulada, a qualquer tempo, por ilegalidade constatada ou provocada em qualquer fase do processo;

b) revogada, por conveniência da Adr¡inislração, decorrente de motivo superveniente, pertinente e

suficiente parajustifrcar o ato;

22.5- Os casos omissos serão resolvidos pela Cornissão Permanente de Licitação nos termos cla legislação

pertinente.
22.6-Todas as Declarações exigidas neste certame deverão ser específicas e assinadas pelo Representante

Legal, original ou corn firma reconhecida,

22.7- A comunicação com as empresas participantes do certatne, inclusive as vencecloras. se dará

prefererrciahnente através de meio eletrônico: Iicitacao,amoríada.ce@grnail.com, inclusive as convocações,

notificações, respostas de esclarecirnentos, impugrtações, recursos e demais atos que se fizerem

necessários.
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23.0- DO FOrìO
23.1- Fica eleito o foro da Comarca de Arnontada, qualquer

nciando-controvérsia oriunda do presente edita
se, desde já, a qualquer outro, por mais

ue não possa
o que

ontacla-CE, 1l cle setembro e2023.
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ANEXO I

TERMO DE REFENÊNCN

MEMORIAL DESCRITIVO

PLANILHAS ORÇAMENTARIAS

MEMORIAL DE CÁLCULO

CRONOGRAMA FÍSICO - FINANCEIRO

PLANILI{A DE BDI

PLANILHA DE ENCARGOS SOCIAIS

PLANTAS GRÁFICAS

-l -
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TERMO DE REFERûNcI¿,

rnscnrÇao Do cAsro púnlrco:
( ) Aquisição

( ) Prestação cle Serviço

(X) Obras e Serviços de Engenharia

( ) Locação de hnóveis

( ) Outros

ORGAO EMITENTII:

O4O1 - SECRETARIA DE

INFRAESTRUTURA
LrcrTAÇÃo2023

TOMADA DE PREÇOS

DOTAÇOES ORçAMENTÁRIAS :

0401, 15.45 1.0901, 1,00s - CONSTRUÇÃO,

AMPLIAÇÃO, REFORMA E RED. DE VIAS E

LOGRADOUROS PÚBLICOS.

BLEMENTO DE DESPESA

4.4.90,s 1.00

OBJDTO: OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA ruRÍDICA PARA EXEcUTAR oBRA DE

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS No MUNICÍPIo DE AMoNTADA, coNFoRME
CONTRATO DE REPAS SE NO 9 I 19 03 I2O2I iMDR/CA]XA.

ITEM DESCRTÇAO DO rTEM

0r

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARÄ DXECUTAR OBRA DD
RECUPERAÇÃO DD ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE AMONTADA,
CONFORME CONTRATO DE REPASSE N" 9II9O3/2021IMDR/CAIXA. CONSTAM OS
SEGLIINTES ANEXOS : PROJETO BÁSICO, PLANILHA ORÇAMENTÁRIA, cRoNoGRAMA
FISICO FINANCEIRO, BDI, ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA _ ART,
PLANILHA DE ENCARGOS SOCIAIS.

VALOR GLOBAL DA PLANILHA ORÇAMENI'ÁRIA DE CUSTOS: R$ R$ 1.114.555,93 (um
milhão' cento e quatorze mil, quinhentos e cinquenta e cinco reais e noventa e trôs centavos).
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A rodovia vicinal a ser ¡'ecuperada é conside¡ada uma das mais irnp-prtantes via de acesse a essa
comunidade. Seus pontos críticos em decorrência de erosões transversais ou rotirpTr.nto de aterros e ausência
de drenagens vem difîcultando o deslocamento da população a sede do município, criando assim, transtornos
diversos no trato do poder público com as populaçõei rurais, no que se referem aos mais importántes setores
de atividade, tais como assistência médica com suas ambulâncias, àpoio a estudantes e transportes em geral,.

JUSTIFICATIVA:

idando

Vista.

&ftr¡¡
s

prefeituraA unicipalM amontada,de sem col11intonia malsOS uj anselosstos

ondeinfraestrutura referenciamostrem deIS envoldes coutimento emnuando enefíciob população,da como
110

de
enveln otodo empenhoSEUS st'lo dentido dotare seuo l1'lS unicíp do, eficientese

deprojeto cle umaconstrução laparcepres entedocaso de malha arta do mucitado lclpn lo, que
ASbeneficiará delocalidades PMosquito, Belaatos

ORDENADOR DE DBSPESAS: T'IÁVTO CÉSAR BRUNO TEIXEIRA

CONSTDERAÇÕES:

r. DAS OBRTcAÇÕns no (A) CONTRATADO (A):

1'l - Na execução dos serviços serão atendidas com as norrnas e recomendações da Associação Brasileira de

Normas Técnicas (ABNT), bem como código de obras do município;

1,2 - Manter durante toda a duração do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as

condições de HABILITAÇÃO e qualificação exigidas na licitação;

1'3 - Providenciar a imediata correção das deficiências e/ou irregularidades apontadas pelo (a)

CONTRATANTE, arcando com eventuais prejuízos causados ao (à) CONTRATANTE e/ou terceiros,
provocados por ineficiência ou irregularidade cometida por seus empregados e/ou prepostos envolvidos na
prestação de serviço.

1.4 - Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes cla prestação de serviço, de acordo corx os

Arts.12,13,18 e26, do código de Defesa do consumidor (Lei n" g07g/1990)

1.5 - Os atrasos ocasionados por motivo de forga maior ou caso fortuito, na prestação de serviço, desde que

notificado no prazo de 48 (quarenta e oito) horas e aceito pelo ordenador de despesa, não serão considerados

como inadimp lemento contratual.

1.6 - Atender prontamente a quaisquer exigências do Contrat¿nte inerentes ao objpto da presente licitação;

l'7 - Não transferir a terceiros, por qualquer forma, nern mesÍno parcialmente, as obrigações assumidas, ne'.r

subcontratar qualquer das entregas a que está obrigada;

1.8 - Responsabilizarem-se pelas despesas dos tributos, encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais,

comerciais, taxas, fretes, segttro, deslocamento de pessoal, prestação de garantia e quaisquer outras que

incidam ou venham a incidir no objeto contratual.

1.9 - Os serviços serão executados de acordo com as especificações fornecidas pelas Planilhas Orçarnentárias

e demais elementos anexos..

1.10 - Compete ao CONTRATADO realizar meticuloso estudo, verificação e comparação de todos os projetos
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apresentados, cletalhes, especifìcações e demais componentes integrantes da documentação rca

pelo CONTRANTE para execução da obra.

1.1 1 - Quaisquer discrepâncias ou dúv idas coni relação às normas técnicas, regùlamentos ou S

vigentes verificadas, deverão ser comunicadas à CONTRATANTE, de forma a serem sanados os erros olt
omissões que possam ttazer embaraços ao perfeito desenvolvimento dos trabalhos.

l'12- os projetos apresentados pela CONTRATANTE poclerão, caso necessário, sofrer correções e

complementações para melhor se adaptarem às situações existentes, não previstas durante a execução dos
serviços, seÍnpre com anuência da FISCALIZAÇAO;

1'13 - Todo o material a ser empregado na obra deverá ser comprovadamente de lu qualidade, senclo

respeitadas as especificações técnicas referentes aos mesmos;

1'14- De acordo com a legislação o contratado é obrigado a reparar, corrigir, remover, reconstituir ou
substituir, às suas expensas no total ou eln parte, o objeto do contrato em que se verificarem vícios, defeitos
ou incorreções resultatltes da execução ou de materiais eu-rpregados, conforme limites estabelecidos pela
administração que deverão ser estipulados na autorização de fornecimento. ,

1'15 - o Contratado deverá comprovar a manutenção das condições demonstradas para habilitação, até que
seja satisfeita a obrigação assumida;

Ll6 ' Qualquer solicitação de prorrogação de prazo para realizagão do serviço contratado, somente será
analisada se apresentada antes do decurso do prazo paratale devidamente fundamentada;

2. DAS OBRTcAÇÕns o¿, CONTRATANTD

2' l A Contratante se obriga a proporcioltar à Contratada todas as condições necessárias ao pleno cumpri¡rento
das obrigações decorrentes do Termo Contratual, consoante estabelece a Lei no 8.666193 e suas alterações
posteriores;

2.3. Fiscalizar e acompanhar a execução do objeto contratual;

2'4 Comunicar à Contratada toda e qualquer ocorrência relacionada com a execução do objeto contratual,
diligenciando nos casos que exigem providências corretivas;

2'5 Providenciar os pagamentos à Contratada à vista das Notas Fiscais / Faturas devidamente atestadas pela
Unidade Administrativa emissora da Orclem de Fornecimento, após o protocolo da Fatura pelo(a)

coNTRATADO(A).

3. DAS SANÇOES ADMINISTRATIVAS:

3.1 - Aos fornecedores que descumprirem total ou parcialmente o objeto celebrado com a administração

púrblica Municipal serão aplicadas as sanções previstas no art. 87 dalei Federal n" 8666193 obedecidos os

seguintes critérios;

I) Advertência - Utilizada como comunicação formal, ao fornecedor, sobre o descumprimento da

Autorização de Fornecimento, ou instrumento equivalente e outras obrigações assumidas e a determinação da
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adoção das necessárias medidas de correção;

II) Multa - será aplicada, observando os seguintes rimites máxirnos:

a) 0,3 Vo (Três décirnos por cento) por clia, até o trigésimo dia de atraso, sobre o valor do
serviço näo realizado, ou sobre a etapa do cronograma físico financeiro de obras 1ão curnprido;
b) 0,5 % (Cinco décimos por cento) sobre o valor cla nota de empenho ou do contrato, ern caso de recusa de
entrega do material solicitado;

c) 10% (Dez por cento) sobre o valor do fornecimento, serviço ou obra ¡lão realizada, r1o caso de atraso
superior a 30 (trinta) dias, com o consequente cancelamento da nota de empenho ou documento
correspondente;

III) Suspensão temporária de participação ern licitação e irnpedirnento de contratar com a adrni'istração, por
prazo definido na lei 8.666-93;

IV) Declaração de inidoneidadepara licitar ou contratar corn a Adrninistração pública, enquanto perdurarem
os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade
que aplicou a penalidade' que será concedida sempre que o contratado ressarcir a Administração pelos
prejuízos resultantes e após decorriclo o prazo de 02 (dois) anos e o descredenciamento no cadastro de
fornecedores do Município.

V) As sartções previstas neste item poclerão ser aplicadas cumulativamente, ou ¡ão, de acordo corr a
gravidade da infração, facultada ampla defesa à contratada, no prazo de 05 (cinco) dias úteis a contar da
intimação do ato.

VI) A sanção de suspensão de participar em licitação e contratar com a Administração púrblica poderá
tambéln serem aplicadas àqueles que:

a) Retardarem a execução do certame;

b) Demonstrarem não ter idoneidade para contratar com a Adrninistração pública e;

c) Fizerem declaração falsa ou cometerem fraude fiscal;

VII) As penalidades previstas nos itens lll e IV terão seus efeitos vigentes enquanto perdurarem os motivos
determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilifaçã,o perante a própria autoridade que aplicou a

penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a administração e após decorrido o prazo da

sanção aplicada.

4. DAS CONDrÇOES DE PAGAMENTO:

4,1. A fatura relativa aos serviços mensalnente prestados deverá ser apresentada ao órgão contratante, até o
10o (décirno) dia útil do mês subsequerrte àrealização clos serviços, para fins de confe-rência e atestaião da
execução dos serviços.
4,2. A fatura constará dos serviços efetivamente prestados no período de cada mês civil, de acordo co'l o
quantitativo efetivament e realizado no mês, cujo valor será apuraclo através de medição;
4.3. Caso a medição seja aprovada pelo órgão contratante, o pagamento será efetuado até o 30o (trigésirno) dia
após o protocolo da fatura pelo(a) CONTRATADO(A), junto ao setor competenie da prefeiturâ V-unicipál de
Amontada.

s. DA DURAÇÃO DO CONTRATO:
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5.1- Prazo de Execução: 120 (cento e vinte) dias, a contarda ordem cle serviço.
--m#

5.2 -O prazo de vigência cla contratação é de 12 (doze) meses, A PARTIR DA ASSINATURA DO

CONTRATO, podendo ser prorrogaclo nos casos e formas previstos na I.eino 8.666, de 21 de junho de 1993 e

alterações posteriores.



i* t *¡
i**-*

t ... . f

.#ry$
Atrtorrtada

GÔVERNO MUNICIPÂL JOTA BARROS
PROJETOS E ASSESSORIA

PREFEITURA MUN¡CIPAL DE AMONTADA / CE.

- - E!¡-Æ4;.i ' -."i
'dt r t ¿.a

¡ >'t
*-. atal* U ;iàrÉ-

MEMORIA L DESCRITIVO

RECUPERAçÃO DE ESTRADAS vtctNAts No MuNtcípto DE AMoNTADA /
CE

TRECHO: MOSQUITO - PATOS - BELA VTSTA



2

DE

-.-1lcdår*4Sumário
t.
il.
ilt.
IV

A.
B.
C.
D.
E.
F.
þ.

APRESENTAÇÃo
JUSTIFICATIVA.,
MAPA DE
ESTUDOS

lntrodução..
Equipamentos Utilizados.......
Locação do Eixo de Referência
Nivelamento e Contranivelamento...
Levantamento de Seções Transversais ........

Levantamento de Obras d'Arte
Apresentação do Estudo

srruAçÃo/LocALtzAÇÂO.
TOPOGRAF|COS................

.....3

A

..........4

..........,..' 5

5

........ .. I I
... I I

4
4
4

5

5

..10
r0

1l

It

ESTUDOS HIDROLÓGICOS..
lntrodução

Cálculos Elaborados.
vt.

PROJETO DE TERRAPLENAGEM....

PROJETO GEOMÉTRCO
lntrodução
Traçado Projetado....

lntrodução..
Critérios de Execução
Seções Transversais Tipo e Taludes...
Cubação dos Volumes.
Empréstimos

PROJETO DE PAVIM ENTAÇAO.
Projeto de revestimento
Consideraçöes Gerais
Concepção do Projeto de Pavimentação..........

PROJETO DE DRENAGEM E OBRAS DARTE.......
lntrodução..
Metodologia

Valeta de Crista de Corte..,,.......
RECUPERAçAO E CONTROLE AMBIENTAL...

lntrodução

A.
B.
C.

A.
B.
t.

A.
B.
c.
D.
E.
il.
A.
B.
c.

VI

.'.....,...'7

..............9

................... 10

..................... l0

tx.
A.
B.
C.
D.

X.
A.
B.
c,
D.
E.
F.
G.
H.
t.

J.
K.
L.
M.
N.

xl.
xil.
xilt.
XIV.
XV.
XVI.
XVII.

Caracterização da lrrea de lnfluência
ldentificação dos lmpactos Ambientais e Medidas de Controle e Recuperação Ambiental .....lnstalação, Operação e Desmobilização do Canteiro de Obras
Abertura de Trilhas, Caminhos de Serviço e Estradas de Acesso

Desmatam ento, Destocamento, Demolição e Limpeza das Areas
Movimentos de Tena, Cortes e Aterros....,
Exploração e Recomposição de Caixas de Empréstimos, Jazidas, Areais e- Caixas de Empréstimo

- Jazidas...

Pedreiras
Fontes d'Água
Bota-fora.,

ESPECIFI TÉCINICAS
ESPECIFI TÉCNICAS
ORÇAMENTO
MEMORIA DE CALCULO DOS QUANTITATIVOS
CRONOGRAMA FISICO-FI NANC EIRO
coMPostçÃo Do
PEçAS GRÁHCAS

BDUENC. SOCtAtS.....

......,,12

........... l3

.......................... 13

.............14

.'.''''.'.',.........,.'... l5
l5

............. l6

l5

16

34
35

......17
.................32

.........33

............36

M,l-6¿"-



J

Fhâh,j

-mÉi-

o presente documento tem como objetivo definir os parâmetros que serão utilizados para aF! BoRAçAo DE PRoJEro DE REcuPÉnnCEõ öË esrnnons vlilñas No MuNtcípto DEAMONTADA / CE.

II. JUSTIFICATIVA

A prefeitura Municipal de AMONTADA-CE, em sintonia com os mais justos anseios dos seusmunícipes vem envidando todo o seu empenho no sentido de dotar o seu município, de eficientesinstrumentos de infraestrutura onde mostrem referenciais de desenvotvimento continuando embenefício da população, como no caso do presente projeto de construçáo oe uma parcela de malhaviária do citado município, que beneficiará as localidaåesde Mosquito, pätos e Bela Vista.A rodovia vicinal a ser recuperada é considerada'uma das mais importantes vías de

^acesso 
a. essa comunidade. Seus pontos críticos em decorrência de erosões transversais ouiompimento de aterros e ausência de drenagens vem dificultando o deslocamento da população asede Município, criando assim, transtornos diversos no trato do poder público com as populaçõesrurais, no que se referem aos mais importantes setores de atividade, tais como assistência médicacom suas ambulâncias, apoio a estudantes e transportes em geral.

t. APRESENTAçÃO

ilt. MAPA DE STTUAçÃO/LOCALIZAçÃO
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IV. ESTUDOS TOPOGRÁFICOS

A. lntrodução

os estudos topográficos foram executados de acordo com as lnstruções de Serviço para
Estudo Topográfico para lmplantação e Pavimentação de Rodovias (lS-0S) contidas no Manual de
Serviços para Estudos e projetos Rodoviários do DER-CE.

B Equipamentos Utilizados

Locação do eixo, Nivelamento e contranivetamento: Executado com GpS Geodésico RTK,
Marca Topcon.

C. Locação do Eixo de Referência

A locação do eixo de referência foi executada, quando possível pelo eixo da plataforma atual,
com estaqueamento a cada 20 metros nas tangentes e a cada 10 metros nas curvas de concordância
horizontal.

No quadro a seguir säo destacadas as coordenadas do marco zero dos trechos.

---*L-nH.

TRECHOS

TRECHO: MOSOUITO A PATOS E BELA VTSTA

exre¡¡sÃo LARGURA

6,00m 423699.36
ígeru..82

9658455.14
9665802.33

10.270,52m

D. Nivelamento e Gontranivelamento

Todos os pontos materializados no eixo locado foram nivelados e contra nivelados através deprocesso geométrico, cuja tolerância admitida foi de 1Omm no máximo em pontos isolados e erro
máximo admissível calculado pela expressão:
Emáx = 12,5 ^/i
E'¿* ) em milímetros;
n ) em quilômetros.

E. Levantamento de Seções Transversais

As seçöes foram levantadas a nível em todos os piquetes do eixo locado com 20m para cada
lado ou mais quando necessário, correspondendo aos seguintes pontos: eixo, bordos, cristas e pés
dos taludes de corte e aterro, nas depressÕes e saliênci-as, talv'egues naturais, cadastramento de
cercas e demais pontos obrígatórios.

d,,,1þ 5 /"--
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As seçöes foram levantadas na direção perpendicular ao eixo locado nas tangdireção da bissetriz do ângulo formado pelas seções anterior e posterior à seção levantada nosdesenvolvimentos em curvas, abrangendo os limites da faixa de dom tnto.

60.P
I 

--
Tc

,,,M

F. Levantamento de Obras d,Arte

Foi executado o levantamento longitudinal detalhado de todos os bueiros existentestranspostos pelo traçado, informando o nivelãmento do leito, nível O'agua, soleiras, muros de testa,cristas de taludes, seção longitudinaldo talvegue, posição, tipo, dimensåro.

Levantamento das Ocorrências

Foram feitas as delimitaçöes das áreas de ocorrências: jazidas, areais, pedreiras eempréstimos, procedendo a amarração de cada uma ao eixo da locação de proleto.

G. Apresentação do Estudo

A apresentação do estudo topográfico conte:
Caderneta - Dados Brutos do GpS;
Planta topográfica do traçado na escala 1:1000 e todos os elementos levantados de interessepara o projeto;
Perfil da linha de locação nas escalas 1:1000 (horizontal) e 1:100 (vertical), com rodapécontendo os elementos de locação.

V. ESTUDOS HIDROLÓGICOS

A. lntrodução

Os estudos hidrológicos foram desenvolvidos conforme as lnstruçÕes de Serviço paraE:tldotlidrológico (lS-04) contidas no Manual de Serviços para Estudos e pró¡etos Rodoviários doDER-CE.

B. lntensidade da Chuva

A determinação da intensidade de chuva foi elaborada com a utilização da publicação do EngoOtto Pfafstetter "Chuvas lntensas no Brasil" aplicada aos dados relàt¡voã às chuvas do posto deFortaleza, no estado do Ceará, que melhor se ãssemelha a região 
"ortá¿" 

pelo traçado, a'partir daseguinte expressão:

onde:
I Ð intensidade da chuva (em mm/h);
P à precipitação (em mm);
Tc à tempo de concentração (em min)

d,,$þ6L
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A precipitação P foi determinada a partir da expressão:
P = K I a.t + b.log (1+c.t)]
onde:
K = fator de probabilidade dado por:

K= r
onde: a = 0,20

b=36
c=20

ø*ftt

T = tempo de recorrência (em anos)
t = duração (em horas)
ü e B - parâmetros variáveis com a duração
"y = 0,25

A intensidade de chuva para cada bacia, foi obtida considerando a duração da chuva

igualao tempo de concentração da bacia.

os tempos de concentração (TC) foram calculados usando-se a expressão proposta

pelo "California Highways and public Roads,':

/-3\
Tc=57111

\u )

0,385

onde:
L = extensåo do talvegue (em Km)

H = diferença de nívelentre o ponto mais afastado, pelo talvegue, e o ponto considerado (em metros).
Foram adotados os seguintes tempos de recorrência:
a)Obras de drenagem superficial: Tr = 10 anos
b) Obras de arte correntes: Tr = 15 anos, como canal

Tr = 25 anos, como orifício

Avaliação das Vazöes de projeto
Para o cálculo das vazÕes, as bacias foram divididas em duas classificações, em função dasáreas de contribuição:
a) Pequenas bacias - são aquelas cujas áreas de contribuição são inferiores a 5ha ou 0,05Ky2 e correspondem em geral às obras auxiliãres de drenagem como sarjetas, banquetas e descidas

d'água, etc., cujas vazões são calculadas pelo Método Racidnal, com a fórmula:

Q= ''t'n
3,60

onde Q = vazão de projeto (m3/s)

| = intensidade de precipitação (mm/h), para uma duração igual ao tempo de

concentração

A = área da bacia (Km2)

d-Lþ61--
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C = coeficiente adimensional de deflúvio ou escoamento superficial (coeficiente de

"RUN-OFF"), cujos valores estão no quadro I

Quadro 1

Tipos de Superfície Coeficientes "Gtt, de "RUN-
OFF"

Revestimento asfáltico 0 -0 o
Terra com ctada 0 -0
Solo natural
Solo com cobertura 0

Sendo: rc = * = coeficiente de retardo.
U¿

Coeficientes de Runoff - "c" - para uso no Método Racionat, representa as áreas urbanizadas esuperfícies revestidas.

- Pavimentos de concreto de cimento poriland ou concreto betuminoso
C=0,75a0,95
- Pavimentos de macadame betuminoso C = 0,65 a 0,80
- Acostamentos ou revestimentos primáriorç = O,+0 á O,Oõ
- Solo sem revestimento C = 0,20 a 0,g0
- Taludes gramados (2:1) C = 0,50 a 0,70
- Prados gramados C = 0,10 a 0,40
- Areas florestais C = 0,10 a 0,30
- Campos cultivados C = 0,20 a 0,40
- Areas comerciais, zonas de centro da cidade c = 0,70 a 0,g5
- Zonas moderadamente inclinadas com aproximadamente S07o de área impermeável C = 0,60a 0,70

2
3 0,4

b) Médias bacias - são aquelas cujas áreas de contribuição estão entre bha ou 0,0sKm Z e 1oKm2 e correspondem às obras de arte coirentes (bueiros), cujas vazõ." ,ão calculadas pelo MétodoRacional Corrigido, com a fórmula:

q= cl'¿'r
3,60

- Zonas planas com aproximadamente 6o0/o de área impermeável c
- Zonas planas com aproximadamente 30% de área imþermeável c

= 0,50 a 0,60
= 0,35 a 0,45

C. Cálculos Elaborados

Drenagem Superficial

Foi calculado a descarga por metro linear de plataforma, considerando a largura total dapista igual a 6,00m, com-contribuiçãotos acostamentos com 0,50m de largura e dos taludes de cortecom altura média de 2,00m.

(ý,"r.þ5L
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Adotou-se ainda, o tempo de concentração Tc = 5 minutos, obtendo_se as segui

- Contribuição da pista por metro:
Tc=5min
o = 0,108

0 = -0,08
| = 184 mm/h
A = (7,00 + 2 x 0,50)x 1,00 = g,00m2 = 8,0 x 10_6 Km2
C = 0,80

Qr = 0,85 x 184 x 7,0 x 10-6= 3,04 x 10a ms/s x m
3,60

- Contribuição do talude de corte:
ïc=5min
| = 184 mm/h
A = 2,00 x 1,00 = 2,Omz = 2,0 x 10-6 Km2
C = 0,30
qz = 0,30 x 184 x 2.0 x 10-6= 3,07 x l0-s m3/s x m

3,60

A descarga total por metro de plataforma será, portanto:

- Valeta de corte

Qsr = Qr + gz= 3,35 x 104 m3/s x m

VI. PROJETO GEOMÉTRICO

A. lntrodução

- Em planta

o projeto geométrico foielaborado conforme as lnstruções de serviço para projetoGeométrico (lS-1r ) do Mànual de Serviços para E"trããs e projetos Rodoviários do DER.

B. Traçado projetado

o trecho obieto desenvolve-se dentro do município de AMoNïADA e atravessa uma regiãocom relevo predominantemente plaÀã, tendo 
"o*ó 

ã".äøo, somente em alguns segmentos depassagem em grotas de riachos existentes ao longo oa v¡a.

- Em peñil
o traçado atual em perfil desenvolve-se numa região com rerevo predominantemente plano,

å?iråääätfr"f"3:'*ot 
aterros e sreide colado, orpæ suaves, ronsaô tansentes, prararorma de

- Seção Transversal

DE
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inúmeras medidas na largura das seções transversais do trecho atual, sendo
. O trecho deve ser projetado com as-seguintes larguras:

o Pista de Rolamento: 1 x 6,00m

o traçado em planta obedeceu quase que totalmente a diretriz da via atual, tendo comoexceção somente a variante de desvio em alguns segmentos de curvas consecutivas sem tangentesEm perfíl, o greide foi projetado cóm aftrira média de 0,1s; e-elevando someñte-puraimplantação de novos bueiros.

o trecho foi projetado com as seguintes características:

Rodovia Classe lV
T de Relevo Plano
Velocidade Diretriz 60 km/h
Raio Mínimo de Cu rvatura Horizontal 110 00m
Taxa Máxima de Su 6 0a%
Ram Máxima 3 07%
"K" Mínimo ara Curvas Convexas 18
"K" Mínimo Curvas Côncavas 17
Distância Simples de Visibilidade de 85m
Parada
Distância de Visibilidade de 420m

-#
Foram efetuadas

encontrado larguras 6,00

o traçado do..trecho em planta e .perfil são apresentados nas peças gráficas indicando oestaqueamento, as alturas, os elementos das curvas härizontais e verticáis, a localização das obrasd'arte, nas escalas: horizontal 1 :1 .000 e vertical 1 :100.

VII. PROJETO DE TERRAPLENAGEM

A. lntrodução

o projeto de terraplenagem foi elaborado de acordo gom 1s lnstruções de Serviço para projeto
de Terraplenagem (lS-12) do Manualde Serviços para Estudos e ero¡éios"Rodoviários do DER.

B. Critérios de Execução

o Execução do aterro
a) Não será permitido o uso de solos com lsc < 3% e expa nsão > 2o/o:

. b) A compact3lag_leverá atingir no corpo do aterro no mínimo , g5o/o da MEAS máxima obtidapelo ensaio DNER-ME'47164 (Proctoi Normal). Nas camadas finais lultimos 60cm) deverá àtingi, nomínimo 100o/o da MEAS máxima;
c) A espessura mínima da camada compactada näo deverá ser inferior a 20cm.
Em aterro com mais de 0,20m de altura, a camada final superioil,iìtir" camada) deverá serexecutada de acordo com as tolerâncias da DERT-ES-P-01/94 - Regularizu'ðàà Oo Subleito.

d,,Jþ6/,"-
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A compactação dos solos nas proximidades das obras de arte , drenagem ou áreasacesso, será feita com uso de equipamento adequado, como soquetes manuai S e compactadoresmanuais vibratórios e pneumáti cos, com espessura das camadas compatíveis com controle da MEASe umidade.
os controles geométricos e geotécnicos serão executados de acordo com as EspecificaçõesDERT-ES-T-06/94.
A utilização dos empréstimos está condicionada ao que prescreve as Especificações DERT-ES-T-05/94.

C. Seçöes Transversais Tipo e Taludes

As seçöes.transversais tipo de terraplenagem serão elaboradas em obediência à plataforma dapavimentação projetada, para os aterros, ficando com 6,00m de largura.
os taludes, com base nos estudos geológicos/geotécnico, ãna, experiências em implantaçõesÂexecutadas na região do- projeto, terão as õ"guiftru ìnätinuço"u,
- Corte em solo Ð 1,0 (H): 1,5 (V)

- Aterros Ð 1,S (H): 1,0 (V)

Apresentamos no final do capítulo as seções transversais - tipo em corte e aterro, com ostaludes projetados.

D. Cubação dos Volumes.

A cubação dos volumes de terraplenagem foi elaborada na gabaritagem das se@es de projetolançado sobre o terreno, através de programas computadorizados.

E. Empréstimos

Para cada empréstimo estudado foi apresentado os croquis de localização , a ërea, aprofundidade de exploração, o volume útil, o boletim das sondag;;; os resultados dos ensaios'¡tecnolÓgicos executados. Estes elementos estão contidos nos Estudos Geotécnicos.
Para a exploração dos empréstimos serão obedecidos os critérios das Especificaçöes doDERT-ES-T-05/94, pertinentes a esses serviços, quanto a localização, taludes, drenagens, etc., alémdo que prescreve a DERT-ES-pA-01194, sobie a proteção Ambiental.

vilt. PRoJETO DE PAVTMENTAçÃO

A. Projeto de revestimento primário

O projeto de Revestimento Primário do trecho foi elaborado de acordo com as
p.erviçg para Projeto de -Terraplenlgem - Revestimento primário lord -Ès-r 0gi00Manual de serviços para Estudos e projetos Rodoviários do DER.

lnstruções de
) contidas no

,1
5ll
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B. Considerações Gerais

o pavimento atual em estudo.é constituído por uma camada de revestimento em precáriascondições de conservação, sendo confundida em diversos segmentos, com o próprio leito natural.

C. Concepção do projeto de pavimentação

o projeto de Revestimento Primário.consiste na aplicação de uma camada granular de 1B cmsobre o subleito ou terraplenagem executada, com mater¡äloe-Cgn mínimo 2e% eexpansão máximade 1Yo, com a funç{o de assegurar condições de rolamento e aderência de tráfego satisfatório.
- .As informações pertinentes ao demonstrativo dos quantitativos de serviçõ para o RevestimentoPrimárío bem como as diståncias de transporte, os consúmos e densidades dos materiais acham-sereunidas nas peças gráficas.

IX. PROJETO DE DRENAGEM E OBRAS D'ARTE

A. lntrodução

Ec=H
Ec = (3 lZlh.Y6=\ffi
¡" = ( nzVz / R") 4/3

Qc = (l /n ) xA"x R"z3 X l"i/2

onde:
Ec = energia específica do fluxo crítico;
H = profundídade do canal;
Vc = velocidade crítica;
lc = declividade crítica;
Qc = vazão crítica (máxima);

6

o projeto de drenagem foi desenvolvido conforme as lnstruções de Serviço para projeto deDrenagem (ls-13) contidas no Manualde serviços para Estudos e projetos Rodoviários do DER-CE.

B. Metodologia

os elementos de drenagem superficial, bueiros e obras complementares, foram dimensionados
com capacidade de atender às vazões do projeto, obtidas dos estudos hidrológicos.

C. Bueiros

Os bueiros foram dimensionados como canal considerando a Energia Específica do fluxo críticoiguala profundidade do canal (diâmetro ou altura).
As vazÕes máximas admissíveis foram caiculadas para o fluxo crítico.
Tem-se:

d,,Jþ61'-
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h" = profundidade crítica;
Rc = raio hidraúlico crítico;

o cálculo, além de ser feito funcionando como canat, considerou-se também o bueirofuncionando como orifício.
Nesta situação deve-se ter:

Ht> 1,2 D ou H, > 1,2H
onde:
H* = nível d'água a montante;
D = diâmetro (bueiros tubulares);
H = altura (bueiros capeados).

Avazão é dada pela expressão abaixo:

Q=cxA2g.h V-

*€#

onde:
'Q 

= vazão do bueiro 1m3/s);
A = área do bueiro (m2);
g = aceleração da gravidade iguala g,g1 m/s2;

! = carga hidráulica tomada a partir do eixo de seção do bueiro, (m);
C = coeficiente de vazão igual a 0,60 (admensionåtj. 

-- --

D. Valeta de Crista de Gorte

Nos segmentos em corte, foi indicado a execuçäo de valetas de crista, visando reduzir ainfluência das águas superficiais.

x. RECUPERAçÃO E CONTROLE AMBTENTAL

A. lntrodução

os- impactos provenientes do Projeto Final de Engenharia para lmplantação do trechoprojetado foram levantados durante o trabalho de campo realizãdo para:r Determinar a loælização e características ambientais das áreas estudadas, com planta desituação de jazidas, Iocais de empréstimos e bota_fora;
r Elaborar o levantamento das variáveis ambientais necessárias para a recuperação e controledo meio amþiente por danos causados, especialmente, pelas obras de terraplenagem e pavimentaÇão;¡ Executar a exploração, recomposição e proteção de jazidas, áreas de empréstimos, areais,pedreira, bota-fora, taludes e drenagem;
r Determinar alocalização do canteiro de obras.
A obrigatoriedade de recuperaglo. ambiental para obras com significativo impacto ambiental éassegurada pela Política Nacional do Meio Ambiente, Lei no o.gsalgr, îoster¡ormente incorporada naconstituição Federal de 1988, em seu Artigo 225. A regulamentação da política Nacional do MeioAmbiente, Decreto Lei no 99.274, de junhdde 1990, refórçou este ¡nstrumento legal, bem como asresoluçöes do CoN.AMA e,1s Especifióações complèmentares para controle de lmpactos Ambientaisem obras Rodoviárias do DER e outros tÍipromas r"gà¡u.
Este plano visa fornecer subsídios para tomäoàs de decisöes, que leve em consideração avariável ambiental como instrumento de avaliacao para as soluções adåtadas pelo projeto. procura

d,"1,þ6/--.
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-#ignificativos advindos com as atividades de execução e
everão ser adotada s para que a obra cause o menor preju meio

,n.3L\3

prever quais os impactos mais s
as medidas mitigadoras que d
ambiente.

Portanto, serão abordados os serviços e as recomendações a serem executadas em todas asatividades necessárias para o desenvolvimento da obra, p"riinoo-r"lo conhecimento prévio dosimpactos levantados durante os trabalhos de campã 
" ."u, respectivos custos, visando a garantia dasustentabilidade do meio ambiente, face ás intervençÕes propostas neste projeto Final de Engenharia.

B. Caracterização da Área de lnfluência

Consiste no diagnóstico ambiental da região da área de influência da implantação da rodovia,tendo como base a análise dos aspectos físico, Ëiobgico e antrópico.
Desse modo, o diagnóstico ambientai baseäu-se em informações obtidas em documentosbibliográficos e cartográficòs, contemplando uma escala regional, äcresc¡oa principalmente, deinformações de campo, mostrados no itém 4.0 dessã projeto.

G' ldentificação dos lmpactos Ambientais e Medidas de Gontrole e
Recuperação Ambiental

De acordo com as Especificações complementares para controle de lmpactos Ambientais emobras Rodoviárias do DER' com o Diagnóst¡bo Àmnientai, levantaoõ ãnteriormente, e utilízando aquestão ambientalcomo ínstrumento de Ñaliação para as tomadas de decisões de projeto, visando aintegração da obra com o meio ambiente de torma ä *rmr o menor irnpacto negativo na execução daobra, apresentaremos, a seguir, uma descriøo oãs acôes geradoràs oäìmpactos significativos e dasmedidas de controle e recuperação ambientát oo trech'o em estudo.É importante salientar que a Empresa construto_ra deverá apresentar a documentaçãonecessária para obtenção da licença de instalação do canteiro de obra, das áreas de materiais deocorrências e bota-fora junto a SEMACE e para aitorizaçao de desmatàmbnto junto ao IBAMA.

D' lnstalação, Operação e Desmobilização do Canteiro de Obras
A área indicada para instalação do canteiro e demais estruturas necessárías ao suporte daobra, na margem direita da estaca 0+0,00, não trará impáctos 

-iilniricativos, 
uma vez que o

^desmata.mento 
será mínimo, pois, a vegetação local apresenta-se bastante rala. Esta área temtopografia plana, sem processos erosivos, coñtando ainda, com rede elétrica, beneficiando assim, asua instalação.

Em relação à operação do canteiro, apresentaremos, a seguir, quais as medidas de controle erecuperação ambiental que deverão ser tomadas, para gue o mesmo funcione adequadamente:o material oriundo do desmatamento e da limpeza do terreno, deverá àer estocado para,posteriormente, ser espalhado sobre a área ocupada;
A disponibilidade de água para consumo humano deverá ser potável;
A disposição dos esgotos sanitários deverá ser em fossaé sépticas, instaladas a distânciasegura dos locais de abastecimento d'água e dos talvegues naturais;
o lixo degradável deverá ser entèrado ou incinõrado. A incineração deve ser feita com cuidadopara evitar incêndios' Quando o lixo for enterrado, os cuidados devem dirigir-se ao impedimento depoluir mananciais subterrâneos;
Planejamento de dispositivos de filtragem e contenção de óleos e graxas oriundas da lavagem,limpeza e manutenção de equipamentos na õticina de campo;

d,"Lþ6L



t4

As áreas usadas para estoque de agregados, de asfalto ou usinas devem
limpas, inclusive do materialderramado du rante a operação. Os tanques de asfalto, tambores e outrosmateriais tornados inservíveis devem ser recolhidos e dispostos em lixeiras pré-selecionadas;

As medidas preventivas devem ser tomadas no sentido de evitar surtos de tipos de doen Çasendêmicas como dengue, esquistossomose, peste, etc., bem como solicitar visita ao acampam ento dainspeção sanitária municipal;
As condições de sinalização dos fluxos de veículos deverão ser cuidadosamente planejadas.
Quando da desativação do canteiro de obras, a área deverá ser recuperada, com a remoçãode pisos, áreas concretadas, entulhos, aterramento de fossas e tanques, regularização da topografia edrenagem superfícial. O material oriund.o da limpeza do solo vegetal deverá ser espalhado sobre aárea ocupada após.a desmobilizaçâo, visando u*a recuperação mais rápida da vegetação eliminadaquando da instalação.

E' Abertura de Trilhas, Caminhos de Serviço e Estradas de Acesso
os caminhos de. serviços que serão abertos, servirão para garantir o acesso a algumas áreasâde exploração de materiais fiázidaà, pedreiras e fontes d'águaj.
As medidas de controle e recuperação ambiental qùe deverão ser tomadas são;A vegetação das áreas desmatadas e limpas para implantação dos caminhos de serviços,deverá ser estocada para uso posterior na re"uperação vegetal;
As aberturas de trilhas, caminhos de serviçó e estiadas de acesso devem apresentar traçadopara atendimento à finalidade estrita da operação normal dos equipar"nto. que nela trafegarão;
Nas trilhas, nos caminhos de serviço e nas estradas óe'acerso, déverá ser imftantado umsistema de sinalização, envolvendo adúeftências, orientaçöes, r¡scos e demais aspectos doordenamento operacional e do tráfego;
Os caminhos. de serviço e estradas de acesso deverão ser umectados, evitando, desta forma,nuvens de poeira, principalmente nas proximidades dos povoados localizados n" r"igã* ãã rooov¡a;
Quando da desativação das obras, os caminhos de serviço e estradas de aceiso, deverão serrecuperados e sua vegetaçäo recomposta.

F. Desmatamento, Destocamento, Demolição e Limpeza das Áreas
o desmatamento, destocamento e limpeza são serviços que serão executados, principalmente,

nas áreas de empréstimos, nas jazidas, na pedreira e na faiia de'domínio da rodovia.
As medidas de controle é recuperação ambientalque deverão ,uitor"das são:
As áreas a serem desmatadas deverão restringir-se somente aos espaços a serem explorados;o destocamento e limpeza para os serviços dõterraplenagem do corpo estradal, devem limitar-se aos espaços entre os "off-set", restringindo-se às demandas dã obra;
As árvores e arbustos que não interferirem na utilização da rodovia devem ser deixadosintactos no local;

*t3r{

As leiras oriundas das limpezas deverão ser espalhadas nos locais;
As queimadas devem ser evitadas;
Recomenda-se, .durante o processo de desmatamento, facilitar a fuga dos animais,principalmente aqueles de lenta locomoção;
As demolições eventuais das edificações situadas na margem do trecho serão removidas para

os empréstimos ou jazidas mais próximas.
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G. Movimentos de Terran Cortes e Aterros

A movimentação de terra, cortes e aterros ocorrerão
pavimentação, que norm.almente exigem a movimentação de gra
intenso de veículos pesados.

nas obras de terraplenagem e
ndes volumes de terra e tráfego

As medidas de controle e recuperação ambiental que deverão ser tomadas são:
Nos aterros-barragem existentes ao longo do trecho serão contemplados medidas de proteção

contra processos erosivos e desmoronamentos, até a cota de máxima cheia;
Caso existam afloramentos de rochas ao longo do 

"orpà 
lstradal, as operações deterraplenagem em rocha, com uso de explosivos, deverão ser execuiadas segundo um plano de fogopreviamente aprovado, de acordo com a legislação específica do Ministério do Exército. Todamanipulação, armazenagem e transporte do mãteriál explosivo obedecerão aos termos da legislação

vigente;
Deverá ser implantado um sistema de sinalização, envolvendo advertências, orientações,

riscos e demais aspectos do ordenamento operacionale do trafego;
O horário de operação destas atividades deverá ser comf,ativel com a lei do silêncio, sobretudo

-quando as mesmas ocorrerem nas proximidades das áreas urbanas.

H' Exploração e Recomposição de Gaixas de Empréstimos, Jazidas, Areais e
Pedreira

De acordo com o levantamento dos materiais de ocorrências, apresentados nos EstudosGeotécnicos e listados a seguir, faremos as recomendaçöes necessárias para que estas áreas, que
serão exploradas durante a execução da obra, sofram impactos ao meio am'n¡ente o mínimo fossível.

l. - Caixas de Empréstimo

Devem ser localizadas, de preferência em áreas externas à linha de "off-set,,, com distânciamínima de 5,00 metros e a jusante da estrada, a fim de evitar a infiltráþo de água'p"rà o leito damesma. Deve-se conformar os seus taludes;
Não explorar empréstimos em áreas urbanizadas ou potencialmente urbanizáveis;
Algumas cajxas de empréstimos deverão ser utilizada$ para disposição J"'Ootu+ora dedemolição das edificaçÕes atingidas. Após esta operação, os tenenos deverão ser conformados

^lpogpficamente 
e recobertos com uma camada 

- 
de solo oryânico, com 

"rpãrrrr" deaproximadamente 15 cm;
As jazidas poderão também ser utilizadas, desde que não comprometa o corpo estradal e nãocrie a possibilidade de proliferação d.e vetores de doença, para a formaþo de acumulaçoes dé água;As caixas que não foram utilizadas para dispobição de bota-fora ou acumulo ã'água deverãoser conformadas topograficamente, com seus taludes äbrandados e Àspalhada a camada de soloorgânico, com espessura mínima de 20 cm.

J. - Jazidas

As exploraçÕes deverão ser projetadas prevendo sistemas de drenagem;
O desmatamento, o destocamento e a limpeza da área serão feitos dentro dos limites da áreaque será escavada, preservando as árvores de porte;
Ao se explorar as jazidas, deve-se colocar os expurgos ou terras vegetais em locais quefacilitem o seu futuro espalhamento sobre a parte exploradai

¡l55
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À medida que os materiais forem sendo retirados para utilização na rodovia, oser conformado com suavidade pa ra que, ao final da utilizaçäo, se possa proceder aovegetal adequado, reintegrando-a à parsagem;
Não deve ser realizada a queima da vegetação removida;
Se houver necessidade, executar dispositivos de d renagem superficial, tipo valetas, quefacilitem o escoamento das águaS e evitem o carregamento de materiais e a consequente erosão

destas áreas

K. - Areais

Na exploração do areal |ocalizado no leito seco do talvegue indicado no projeto, deverá serevitado o desmatamento das suas margens, só o mínimo possíve-ipara a passagem d'o equipamento,
com sua posteriormente recomposição;

Evitar a formaçåo de bacias, assoreamento e derramamento de óleo;
A extração da areía deverá ser executada no seu leito, observando a preservação das margens

- e o comprometimento de eventuais fundações de pontes próximas existentes;
Recompor e reprantar a vegetação oas rurg"nr afetadas.

L. - Pedreiras

A sua exploração deverá ser realizada em bancadas;
Planejar adequadamente sua exploração de modo a minimizar os danos inevitáveis durante aexploração e possibilitar a recuperação ambientalapós a retirada dos materiais e equipamentòs;
Não provocar queimadas como forma de desmatamento;
Construir paióis para que o estoque de material expiosivo se localize em área de pouco

movimento;
Transportar cuidadosamente o material explosivo;
Adotar medidas de segurança e manter constante vigilância;
Quando a pedreira estiver localizada próxima â rodovia, as detonaçÕes deverão sercuidadosamente planejadas, com horários pré-estabelecidos e sem movimento de úeículos e pessoas

nas proximidades durante as detonações;
os operários deverão utilizar equipamento de segurança e proteção contra poeira e ruídos;
Utilizar filtros de poeiras nas instalações do britað'or par" prot"ger operários;
Na sua desmobilização deve-se ter o cuidado para deixar o tdrreno livre de blocos de cimento'-para fixar o britador, além de colocar as pedras de mão e blocos de rocha em localjunto da rampa deexploração da pedreira;
o material do solo de decapeamento da área deverá ser estocado para ser espalhadoposteriormente, de forma a ajudar a criar vegetação na área.

M. Fontes d'Água

Durante a utilização das fontes d'água, deverão ser evitados derramamentos de óleos e outras
atividades que possam poluir os mananciais, evitando desta forma, a sua contaminação;

Evitar as alterações das margens dos mananciais com desmatamentos desnecessários e sem
degradar o leito natural;

Evitar modificaçöes significativas da área de entorno destas fontes, evitando desta forma,
assoreamentos.

d,,,tþ6L
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N Bota-fora - mrh.

A execuçäo de bota-fora consiste em atender as situações em que o volume de corte excederode aterro, o material do corte não seja compatível com as especificações de execução dos aterros,quando houver escavação em rocha e nas demolições eventuais das edificações existentes ao longodo trecho
As medidas de controre e recuperação ambientarsão:
Para disposição do bota-fora deveião ser escolhidos locais que não venham criar deformaçãona paisagem, ou servir de obstáculos à livre círculação da água;
Localizar os bota-fora distantes das linhas dá drenagem natural e dos aterros-barragem;
Prioritariamente deverão ser utilizadas caixas de empréstimos ainda não recompostas;No caso de bota-fora de desmatamento e limpeza,, deverét ser providenciado seu adequadoacondicionamento, na própria faixa de domínio e nos locais das áreas de materiais de ocorrências;No caso de bota-fora com material rocho$o, a estes materiais deverá ser adicionada umacamada de materiar de 1a categoria para fixação de vegetação.

É na fase de execução da obra onde ocorrem impactos mais diretos e significativos, emborasejam em sua maioria, temporários de incidência locai, muitas vezes evitáveis ou passíveis demitigação e controle ambiental.
Portanto, a necessidade de se implantar de maneira sistemática as medidas de controle erecuperação ambiental, garantirão a efetividade dos propósitos da execução da pavimentação dotrecho projetado, contribuindo para uma trajetória futuia da área oe influência mais adequadaambientalmente, evitando desta forma, impactó futuros previsíveis.

xt. ESPEC|F|CAçÕES TÉCtN|CAS

1. SERVIçOS tNtctAts

1.1. PLACAS PADRÃO DE OBRA

A placa 
.deve seguir os padrões de acordo com cores, medidas, proporçÕes e demaisorientações contidas no presente no Manual visual de placas'e adesivos de obras da caixaEconômica Federal.

. 
A p.laca deve ser confeccionada em chapa de aço galvanizada, no22, medindo 3m de;omprimento e 2m 

-dq 
largura. A placa será fixadä em uma estrutura composta de pontaletes demadeira de pinus 7,5x7,5cm e sarrafos de madeira de maçaranduba 2,5x7cm ambos não aparelhado.os pontaletes serão encravados em cavas de 1,50m de profundidade e concretado com concretomagro, traço 1 :4,5:4,5 (cimento/areia média/brita no1), virado em betoneira.A placa será afixada pelo Agente Promotoi, em local visível, pieferencialmente no acessoprincipal ao empreendimento ou vbltadas para â via que favoráçã 

-*u" 
methor visualização.Recomendamos que as placas sejam mantidas em bom estado de conservação, inclusive quanto àintegridade do padrão de cores, durante todo o período de execução da

d,,$þ6/"--
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Áreo totol
. Proporçõo de 8Y x 5Y,

Dimensóes mínimos
.2mx1,25m
Notor A ploco deve possuir lomonho odequodo poro
visuolizoçao no conleiro de obros.

Áreo do morco do Governo Federol (A):. Cor de fundo: Bronco

Áreo do noms do obro (B):
. Cor de fundo: Verde - Pontone 5Zó. Fonle: Verdono Bold, coixo mislo
. Cor do Fonle: Bronco

Áreo de informoçöes do obro (Cf:
. Cor de fundo: Verde - Pontone 7483. Fonle: Verdono Bold e Regulor, coixo mislo. Cor do Fonle: Amorelo - Ponlone 107 e Bronco. Enkelinhos: 1,2
. Espoço enîre lelros: 0

A

I

c

o

3Y

lA'r:n':lî;'J;åPr'

1.2. MoBlLlzAçAo DE EQUIPAMENTos EM cAVALo MEcANtco c/ pRANCHA DE 3 Etxos

os equipamentos necessários para a execução dos serviços devem ser transportados dacidade de Fortaleza até o local da obra, esse transporie deverá ser feito com cam¡nhão equipado comcavalo mecânico com prancha de 3 eixos, a distânäia de transporte de dimensionada e de 166,00km.Os equipamentos que serão transportados serão os segu¡ntes: Trator de esteira, Rolo compactador,motoniveladora, trator com grade e pá carregadeira.
Foi considerado a mobilízação .desses equ¡pamentos para o início da obra, bem como adesmobilização após o termino dos éerviços contraiaäos.

1.3. LOCAçÃO DE PAVIMENTAçÄO. AF_10t2018

A locação será executada com instrumentos, o construtor procederá a locação da obra deacordo com a planta de situação aprovada pelo órgão público' competente, solicitando que afiscalizaçäo, por seu topógrafo, faça a marcação de pontos de referência, a partir dos quaisprosseguirá os serviços sob sua responsab¡lidade.
A construtora procederá a arerição das dimensões, dos alinhamentos, dos ångulos e quaisqueroutras indicações.constantes do projeto, com as reais condições encontradas no local.
Havendo discrepância entre as reais condições existentes no tocal e os elementos do projeto, aocorrência será objeto de comunicação, por esórito, a fiscalizrøo, , qr"r competirá deliberar arespeito, juntamente com o técnico supervisor
Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, o construtor fará comunicaçäo afiscalização, a qual procederá as ver¡fícaçöes e areiiçÕes que julgar oportunas.os equipamentos utilizados devem ser co;rentes óom a área de execução de locação,devendo os mesmos ser devidamente calibrados a fim de obedecer às tolerâncias referentes asdimensÕes e objetos a serem locados. Não devem ser utilizados equipàmãntos defeituosos e deve sermantida caderneta de levantamento a fim de aferiçöes futuras.

ã.Ëi'trËî:Ë

CA'HA

Área do nome
da obra
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A contratante dará por aprovada a locação, sem que tal aprovação prejudiq
modo o disposto no parágrafo seguinte.

A ocorrência de erro na locação da obra projetada implica para o construtor na obrigação deproceder - por sua conta e nos prazos estipulando ãs modificaçõei, demolições e reposiçõ""" qu" 
""tornarem necessárias, a juízo da fiscalização, ficando, além'disso, sujeifo as saÅçõeä, multas epenalidades aplicadas em cada caso particular, de acordo com o contrato 

"

1.4. DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO, LIMPEZA DE ÁREA E ESTOCAGEM DO MATERTAL
DE LIMPEZA COM ÁRVORES DE DIÂMETRO ATÉ 0,15 M

Deverá ser feito a limpeza de toda a área de pavimentação, nessa limpeza deverá ser retirado
toda camada vegetal e arvores presentes no percurso da esirada, o equipamento utilizado para a
limpeza será um trator de esteira.

2. ADMTNTSTRAÇAO LOCAL

2.1. ADMTNTSTRAÇÃO LOCAL

Durante a execução da obra deverá estar presente uma equipe mínima de um engenheiro civilpleno e um encarregado de obras, para o acompanhamento da referida obra.

3. EXECUçÃO DE BUETROS

3.1. CORPO DE BUETRO DUPLO TUBULAR D= B0cm

Os bueiros podem ser ímplantados transversal ou longitudinalmente ao eixo da rodovia, com
alturas de recobrimento atendendo à resistência de compressão estabelecida para as diversas classes
de tubo pela NBR-9794 da ABNT.

O corpo do bueiro é constituído em geral de tubos de concreto armado ou metálicos,
obedecendo às mesmas considerações formuladãs para os bueiros de transposição de talvegues.

Para a execução de bueiros com tubos de concreto deverá ser adotada á seguinte siõtemática:
lnterrupção da sarjeta ou da canalização coletora junto ao acesso do bueiro e execu!ão do dispositivo
de transferência para o bueiro, como: caixa coletoia, caixa de passagem ou outro indlcado. Escavação

^,em 
profundidade que comporte o bueiro selecionado, garantinão inclusive o recobrimento da

)anallzação. Çompactação do berço do bueiro de forma a garantir a estabilidade da fundação e a
d-eclividade longitudinal indicada. Execução da porção inferior do berço com concreto de resistência
(fckmin > 15 MPa), com a espessura de'lOcm. Colocação, assentamánto e rejuntamento dos tubos,
com argamassa cimento-areia, traço 1:4, em massa. Complementação do envolvimento do tubo com o
mesmo tipo de concreto, obedecendo a geometria prevista no projeto e posterior reaterro com
recobrimento mínimo de 1,5 vezes o diâmetro da tubulação acima da geratrizsuperior da canalização.

O corpo dos bueiros tubulares de concreto simpies ou armadõ será meäido pelo comprimento
efetivamente executado, expresso em metros (m), para cada dimensão interna dos tubos, cada tipo de
tubo (CA-1 , CA-?, CA-3 etc.) e por número de linhas (simples, duplo, triplo). A meOlçao, embora
referida ao comprimento do corpo do bueiro, incluio berço e o rejuntamento dos tubos.

As bocas dos bueiros seräo medidas por itens de serviços, quando efetivamente executados e
aceitos pela Fiscalização, conforme abaixo descrito, exceto para a siiuação apresentada no item g.3.

Formas, pela área, em metros. quadrados (m2), de acordo côm as dimensÕes do projeto,
incluindo escoramento que näo é medido a parte.

Armaduras,-pelo peso, em quilograma (kg), de acordo com o projeto e procedendo-se em
conformidade com Normas técnicas.

d,,"1þ5/--
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Concreto Simples ou Ciclópico, pelo volume indicado no projeto, medido em metro (m3)Quando as bocas dos bueiros forem executadas segundo projetos tipo, as mesmas serãomedidas por unidade (concreto, forma e armação)
A escavação será medida a parte, pelo volume efetivamente escavado, expresso em metrocúbico (m3), procedendo-se em conformidade com NBR.
O aterro em torno dos tubos será medido a parte, em metro cúbico (m3) de materialcompactado, determinando-se o volume pelo método da S áreas da seçöes transversais ou a critérios

da Fiscalização, com o uso de trena , o volume efetivamente execu tado, tudo em conformidade Çom aNormas técnicas.

Controle
O alinhamento, esconsidade, declividade, comprimentos e cotas dos bueiros serão conferidospor métodos topográficos correntes.
O controle tecnológico do concreto, das armaduras, formas e escoramentos será efetuado deacordo com o estipulado nas Instruções Normas técnicas

3.2. BOCA DE BUETRO DUPLO TUBULAR D= BOcm

As bocas serão executadas após a complementação do corpo do bueiro, segundo asdimensões, cotas,e detalhes previstos no projeto.
lniciar-se-á pelo preparo do solo de fundação, sua correta regularização e compactação, aseguir, será procedida a concretagem da laje da caíçada e o preparo oã" ro*ur e escoramentos dasalas e da testa. Serão colocadas armaduraé, u"gundo a posição'e as bitolas previstas no projeto, feitoo que, far-se-á o lançamento do concreto.
Após o término da obra serão corrigidos os defeitos de ligaçäo entre o aterro e as bocas,eliminadas eventuais erosÕes, todas as imperfeições aparentes e etãtúaoa a limpeza de sedimentos edetritos.
os concretos a serem empregados nas bocas serão confeccionados segundo o projeto, no quetange aos materiais e prescriçÕes executivas alidefinidas.
As argamassas serão de cimento e areia no traço 1:4, em volume, e atenderão a lnstruçãomencionada anteriormente.
Aços para Armadura
Serão das categorias (CA-25, CA-50, CA-60) tipos e diâmetros indicados no projeto
Formas e Escoramentos' A madeira para as formas e escoramentos das bocas e berços, deverão ser de boa qualidade,atender, naquilo que for aplicável, à |T-0103/CBTU, tnstruçað [arã Execução de Ëor,n", eEscoramentos, estar isenta de furos de nÓs e nós soltos, fendas, oetoimåcoes ou outros defeitos queafetem sua resistência ou a aparência do concreto. A madeira a ser ütilizaoa nos escoramentos

deverá, ainda, apresentar resistência à compressão compatível com a carga atuante no escoramento

TERRAPLANAGEM DE BUEIROS

4'1' EXECUÇAO F _corylPACTAÇÃo DE ATERRo coM solo pREDoMTNANTEMENTE
ARGlLoso - EXCLUSIVE SoLo, ESCAVAçÃo, CARGA E TRAN5p9RTE, AF 11t201g

4

A execuçäo de aterros corresponde ao espalhamento, homogene ização, convenienteumedecimento (ou aeração).e compactação de materiais selecionados, äriundos de coftes e/ouempréstimos, ao longo do eixo da via e no interior dos limites oas seçoes do projeto (off-sets),possibilitando ao seu finala obtenção do greide e da seção transversal de terrapl"nug"* pro¡òtaoos.
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Os últimos 40 cm (quarenta centímetros) do aterro serão denominados departe do aterro situada entre o terreno natural e as camadas finais serão denomi
aterro".

-ffir

is". A
nadas de "corpo do

os materiais utilizados na execugão do corpo do ateno deverão apresentar resistência, medidapelo. índice de Suporte califórnia, *up"tior ou iguaiã ix tào¡r por cento) e expansão menor ou igual a
4o/o (qualro por cento).

os materiais utilizados na execução das camadas finais do aterro deverão apresentarresistência, medida pelo índice de Suport-e Califórnia, superior ou ígual a 10% (dez por cento) eexpansão menor ou igual a 2% (dois por cento).
os solos utilizados na execução dos aterros deverão ser isentos de matérias orgånicas,micáceas e diatomáceas. Turfas e argilas orgânicas não devem ser empregadas.A execuçåo dos aterros deverá prever a utilização racional dã equipamento apropriado,atendidas as condições locais e a produtividade exigida. A fiscalização poderá detérminar asubstituição de equipamentos ao constatar deficiência em seu desempenho oL inadaptábilidud" uotipo de serviço.
A execução dos aterros deverá observar rigorosamente os elementos técnicos constantes do

-ro;eto de engenharia.
A execução dos aterros será precedida de liberação de trechos pela fiscalizaçâo, após aexecução, quando necessário, dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza.O espalhamento do rnaterial para a construção dos aterros deve ser feito em camadassucessivas, em toda a largura da seção transversä|, e em extensöes tais que permítam seuumedecimento (ou aeração) e compactação de acordo com o previsto neste caderno de encargos.Para o corpo dos aterros, a espessura dá camada compactada não deverá ultrapassar 30 cm (trintacentímetros)' Para as camadas finais, essa espessura não deverá ultrapassar 20 cm (vintecentímetros).
Todas as camadas deverão ser convenientemente compactadas. para o corpo dos aterros, ascamadas deverão ser compactadas na umidade ótima (mais'ou menos 3%) até se obter á ,urruespecífica aparente seca correspondente a 95% (noventa e cinco por cento) da massa específicaaparente seca máxima determinada pelo ensaio normal de compactação. para as camadas finais,essa exigência passa para 100% (cem por cento) da massa 

"rp".m* aparente seca máximadeterminada pelo ensaio normal de compactação. os trechor qü" nào at¡ngirem as condiçõesmínimas de compactação e máximas de'espessura deverão ser escarificadoã, rtòr*geiã¡zados,
levados à umidade adequada e novamente compactados.

^,¡^^.^,,|:::119e 
alargamento de aterros, a execuçâo se dará de baixo para cima, acompanhada de)egraus nos seus taludes. Desde que justificado em projeto, a 

""e"uçåo 
poderá ser realizada por

meio de arrasamento parcial do aterro existente, até que o material escávado preencha a nova seçãotransversal, complementando-se com material oriundó de cortes elou empresiimos toda a largura dareferida seção transversal. I

Para a execução de aterros sobre terreno de fundação de baixa capacidade de carga, o projeto
de engenharia indicará a soluçäo a ser adotada.

O acabamento da plataforma de ateno será procedido mecanicamente de forma a alcançar aconformação da seção transversal indicada no projeto, admitidas ursÀguini"s tolerâncias:
variação máxima de altura d9 t 5 cm (mais ou menos cinco cèntímetros) para eixo e bordos,

desde que não ocorram cotas obrigatórias em relação ao greide final.
variação máxima de largura de + 30 cm (mais trJnta centímetros) para a plataforma, não seadmitindo variação negativa.

O controle geotécnico dos materiais utilizados e do grau de compactação se dará obedecendoas prescrições da norma DNIT-ES 2g2lgT (aterros).
. A medição será realizada pelo volume geométrico de aterro compactado expresso em m3(metros cúbicos). As seções de aterro serão 

-medidas 
após sua execução e os volumes serão

d,,Jþ6L
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calculados pelo método das "médias das áreas',. será adotado, para efeito devalor entre a média das áreas medidas no locale a média das áreás oe prájetoo preço unitário definido deverá considerar todas as despes"" páru 
"inclusive materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais.

4.2. ESCAVAÇAO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA

As escavaçöes serão feitas em materíal de 1u categoria retirado das jazidas conforme projeto,utilizando trator de esteiras, de forma a não permitir o desmoronamento. As cavas deverão possuirdimensões condizentes com o espaço mínimo necessário aridesenvolvido.o material escavado será depositado a uma distância das cavas que não permita o seuescorregamento ou.enxurrada. As paredes das cavas serão executadas em forma dos taludes, e ondeisto não seja possível em terreno de coesäo insuficiente, para manter os cortes aprumados , fazerescoramentos.
Após a escavação do material, todo o volume necessário, retirado das jazidas, para aterro dabase e aterro de bueiros, deverá ser carregado através de pá 

""rr"iáåãira, 
para transportar para o^rocalda obra.

4'3. TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA EM LEITONATURAL (UNtDADE: TXKM). AF _0T tZO20

Todo o material escavado das jazidas deverá ser carregado através de pá carregadeiraconforme, e transp-ortado das jazidas áte o local do atero, atrãvés de caminhão basculante decapacidade de 14m3. Através do percurso apresentado na locação da Jazida.

5. P|çARRAMENTO DA ESTRADA

5. 1. REGULARTZAçÄO SUBLETTO

A regularizaçäo é o servíço executado na camada superior de Terraplenagem destinado aconformar o leito estradal, transversal e longitudinalmente, de modo a torna-lo compatível com asexigências geométri-cas do projeto. Esse seÑiço consta essencialmente de cortes e/ ou aterros até0,20 m, de escarificação e compactação dã modo a garantir uma densificação adequada e

^homogênea 
nos 0,20 m superiores do subieito.

Nâo é permitida a execução dos serviços de regularização do subleito em dias de chuva.

Devem ser removidas, previamente, toda a vegetação e matéria orgânica porventura existentena área a ser regularizada.
ApÓs a marcação topográfica, proceder-se-á a regularização, até 0,20m abaixo da cota deprojeto.

ià¡firh.

pagamento, o menor

execução do serviço,

5'2. EXEcUçÃo E coMPAcrAçÃo DE ATERRo coM solo pREDoMTNANTEMENTE
ARENoso - EXCLUSIVE solo, ESCAVAÇÃo, cARcA E TRANSpoRTE. AF_11t201g

A execução de atenos corresponde. ao espalhamento, homogeneização, çonvenienteumedecimento (ou aeração) e compactação de materiais selecionados, äriundos de cortes eiouempréstimos, ao longo do eixo da via e no interior dos limites oas sãcoes do projeto (off-sets),possibilitando ao seu final a obtenção do greide e da seção transversal de terraplenagem projetados.
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Os últimos 40 cm (quarenta centímetros ) do aterro serão denominados de
parte do aterro situada entre o terreno natural e as camada s finais serão denominadas de 'corpo doaterro"

st'. A

os materiais utílizados na execução do corpo do aterro deverão apresentar resistência, medidapelo índice de Suporte Califórnia, .up"tior' ou iguái a z'ø looir por" 
""nioiä 

expansão menor ou igual a
4o/o (qualra por cento).

Os materiais utilizados na execuçäo das camadas finais do aterro deverão apresentarresistência, medida pelo índice de Suport-e Califórnia, superior ou igual a 10% tOàzboi'cento) eexpansão menor ou igual a 2o/o (dois por cento).
Os solos utilizados na execução dos aterros deverão ser isentos de matérias orgânicas,micáceas e diatomáceas. Turfas e argilas orgânicas não devem .", 

"*pr"gadas.A execução dos aterros deverá prever a utilização racional dé equipamento apropriado,atendidas as condições locais e a produtividade exigida. A fiscalização poderá detårminar asubstituição de equipamentos ao constatar deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade aotipo de serviço.
A execução dos aterros deverá obseryar rigorosamente os elementos técnicos constantes do' Þro¡eto de engenharia.
A execução dos aterros será precedída de liberação de trechos pela fiscalização, após aexecução, quando necessário, dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza.o espalhamento do material para a construção dos aterros deve ser feito em camadassucessivas, em. toda a largura da seção transversal, e em extensöes tais que permitam seuumedecimento (ou aeração) e compactação de acordo com o previsto neste caderno'de encargos.

Para. o corpo dos aterros, a espessura da camada compactada não deverá ultrapassar 30 cm (trintacentímetros). Para as camadas finais, essa espessura não deverá ultrapassar 20 cm (vinte
centímetros).

Todas as camadas deverão ser convenientemente compactadas. para o corpo dos aterros, ascamadas deverão ser compactadas na umidade ótima (rnais ou menos 3%) até se obter á ¡.nrr*específica aparente. seca correspondente a gïa/o (noventa e cinco por cento) da massa específica
aparente seca máxima determinada pelo ensaio normal de compaótação. para as camadas finais,essa exigência passa para 10o% (cem por cento) da massa ärp*iiti* aparente seca máxima
determinada pelo ensaio normal de compactação. Os trechot qü" nao atingirem as condiçõesmínimas de compactação e máximas de'espessura deverão sei escarificadoõ, ho*ogeneizados,
levados à umidade adequada e novamente compactados.

â,^__-. f?_.:t-"_de alargamento de aterros, a execução se dará de baixo para cima, acompanhada deÏegraus nos seus taludes. Desde que justificado em projeto, a e*ecuçåo poderá ser realizada por
meio de arrasamento parcial do aterro existente, até que o material escãvado preencha a nova seção
transversal, complementando-se com material oriundo de cortes e/ou emprésiimos toda a largura dareferida seção transversal.

Para a execução de aterros sobre terreno de fundação de baixa capacidade de carga, o projeto
de engenharia indicará a solução a ser adotada.

o acabamento da plataforma de aterro será procedído mecanicamente de forma a alcançar aconformação da seção transversal indicada no projetö, admitidas 
"r."grint"s 

tolerâncias:
Variação máxima de altura d9 + 5 cm (mais ou menos cinco cãntímetros) para eixo e bordos,

desde que não ocorram cotas obrigatórias em relação ao greide final.
Variaçâo-máxima de largura de + 30 cm (mais trlnta centírnetros) para a plataforma, não se

admitindo variação negativa.
O controle geotécnico dos materiais utilizados e do grau de compactação se dará obedecendo

as prescrições da norma DNIT-ES zB2tg7 (aterros).

. A medição será realizada pelo volume geométrico de aterro compactado expresso em m3(metros cúbicos). As seçÕes de aterro serão medidas após sua execução e os üolumes serão

d-i,þ6L-.
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calculados pelo método das "médias das áreas,,. Será adotado, para efeito de paga , o menor
valor entre a média das áreas medidas no local e a méd ia das áreas de projeto.

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do serviço,
inclusive materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais.

5.3' ESCAVÔçAO E CARGA DE MATERIAL DE COM TRATOR DE 127 KW E CARREGADETRA
DE 3,4 M3

lgual ao item 4.2.

5'4. TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA EM LEITO
NATURAL (UNtDADE: TXKM). AF _07 t2020

lgual ao item S.S.

6. DRENAGEM SUPERFICIAL

6.1. BANQUETA/MEIO-FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL

Serão escavadas manualmente, valas para fixação com profundidade de até 1,50m em solo de 1acategoria. Após a execução da escavação os meios-fios êerão posìcionados, de forma nivelada e alinhada. Asguias serão escoradas no aterro.
O rejuntamento deverá ser executado com argamassa de cimento e areia produzida, traço 1;4 e emseguida deverão ser caiados com duas demãos.
Os meios-fios devem ser executados em peças de 30x15x13x100cm, as quais devem ser vibradas atéseu completo adensamento e, devidamente curadãs antes de sua aplicaçaã. 

'Seu 
comprimento deve serreduzido para a execução de segmentos em curva.

o concreto empregado na moldagem dos meios-fios deve possuir resistência mínima de 20 Mpa noensaio de compressão simples, aos 2g dias de idade.
As formas para a execuçåo dos meios-fíos devem ser metálicas, ou de madeira revestida, que permita

acabamento semelhante àquele obtido com o uso de formas metálicas.
Para o assentamento dos meios-fios, o terreno de fundação deve estar com sua superffcie devidamente

regularizada, de acordo com a seção transversal do projeto, apreientando-se liso e isento de partículas soltas ousulcadas e, não deve apresentar solos turfosos, miøôeos ou que contenham substâncias'organicãs. Devem
estar, também, sem quaisquer de infiltrações d'água ou umidade excessiva.

O assentamento dos meios-fios deve sei feito antes de decorrida uma hora do lançamento do concretonda base. As peças devem ser escoradas, nas juntas, por meio de bolas de concreto com a mesma resistência dabase.
Pintura com tinta em pó lndustrializada a base de cal, duas demãos.

6.2. DESCIDA D'AGUA DE ATERROS TIPO RAPIPO

As descidas {'ág.ua deverão ser executadas de acordo com as indicaçöes do projeto.
Todo material utilizado na execução deverá satisfazer aos requisitos impostos pólas normas vigentes daABNT. o concreto de.eimento, quando utilizado nos disposítivos, conforme eåpãcincäção, deverá só dosadoracional e experimentalmente para uma resistência caracierística à compressão mínima(fck) min., aos2g dias,de l5 MPa. O concreto utilizado deverá ser preparado de acordo com o prescrito na norma NBR 6118/80, além

de atender ao que dispõe a norma DNER-ES æb/g7.
As entradas e descidas d'água de concreto deverão ser moldadas "in loco" atendendo ao disposto nosprojetos especlficos e desenvolvidas de acordo com as seguintes etapas:
a) Escavação, obedecendo aos alínhamentos, cotãs e dimensões indicados no projeto;
b) lnstalação das fôrmas e cimbramento;
c) Lançamento, víbração e cura do concreto;
d) Retirada das guias e das fôrmas laterais;
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Para marcaçåo da localizaçäo das descidas d'água, seräo implantados gabaritos constituídos de guiasde madeira servindo de referência para concretagem, cuja seção transversal corresponda às dimensões e formade cada dispositivo, e com a evoluçäo geométrica estabelecida no projeto, espaçando-se estes gabaritos em2,0m, no máximo

srNALtzAÇÃo

DE
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Deverá ser estabelecido, previamente, o plano de retirada dos corpos-de-prova de concreto, dasamostras de cimento, agregados e demais materiais, de forma a satisfazer às esþecificações respectivas.o controle geométrico da execução das obras será feito através àe lávantamentos topográficos,auxiliados por gabaritos. qar?. execução das canalizações e acessórios. os elementos geométricos
característicos serão estabelecidos em Notas de Serviçoi com as quais será feito o acorpanñárnuÀto ouexecução.

As dimensões das seções transversais avaliadas não devem diferir das indicadas no projeto de mais de
1o/o, em pontos isolados. Todas as medidas de espessuras efetuadas devem se situar no intervalo de t 10% emrelação à espessura do projeto.

Será feito o controle qualitativo dos dispositivos, de forma visual, avaliando-se as características deacabamento das obras executadas, acrescentando-se outros processos de controle , para g"ontit. lul naoocorra. prejuízo à operação hidráulica da canalização. Da mesma forma será feito o acompanhamento dascamadas de embasamento dos dispositivos, acabamento das obras e enchimento das valas.

7

Serão obedecidas as recomendações que se seguem na aplicação de pintura em substratos de
concreto ou argamassa.

Todas as pinturas com tintas preparadas como: zarcâa, óleo, esmalte, pVA, base de látex, eoutras, serão executadas conforme instruções dos Fabricantes e de um modo gerat obedecerão ås
segu intes d isposições:

- Todas As tintas serão rigorosamente agitadas dentro das latas ou baldes eperiodicamente mexidas com ferramentas apropriadas e lim-pa;- As tintas somente poderão ser afinadas ou diluídas com solvente apropriado e emacordo com as instruções do respectivo Fabricante;- Sempre haverá necessidade de limpeza prévia e completa das superfícies, com
remoção de manchas de óleos, graxas, mofos e outras porventura existenies.

Os substratos estarão suficientemente endurecidos, sem sinais de deterioração e preparados
adequadamente, conformes instruçÕes do fabricante da tinta, pata evitar danós u þinirru ",decorrência de deficiências da superfície.

Será evitada a aplicação prematura de tinta em substratos com cura insuficiente, pois aaumidade e alcalinidade elevada acarretam danos a pintura.
Em superfícies muito porosas, é indispensável a aplicação de tintas de fundo para

homogeneizar a porosidade do substrato. As Untas de acabamentos,-emulsionadas em água, podem
ser utilizadas com tintas de fundo quando díluídas.

As tintas serão aplicadas sobre superfície isento de óleo, graxa, fungos, algas, bona
eflorescência e materiais soltos.

Os perfis e as chapas empregadas na confecção de perfilados serão submetidos ao tratamento
preliminar antioxida nte.

Nas pinturas de látex com ou sem massa ou na pintura com textura, sobre concreto ou
argamassa a tinta será bem espalhada sobre a superfície e a espessura da película, de cada demão,
será a mínima possível, obtendo-se o acabamento através de demãos sucessivas.

A película de cada demäo será continua, com espessura uniforme e ¡ívre de escorrimentos.
Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca oque evitará_enrugamentos e deslocamentos. lgualcuidado haverá entre demão de tinta e de massa.
Serão aplicadas tantas demäos quantãs forem necessárias até que se tenha homogeneidade

nas peças.
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Sinalização vertical é um conjunto de legendas ou símbolos com o obj r,
regulamentar ou indicar a forma correta e segu ra do uso das vias pelos veículos e pedestres, visando
o contexto e a segurança do usuário e melhor fluxo do tráfego

Esta especificação estabelece os requisitos básicos e essenciais exigÍveis para execução de
sinalização vertical. A sinalização vertical engloba placas, painéis, marcos quilométricos, balizadores,
semáforos , pórticos e semi-pórticos (bandeiras)

O projeto de sinalização vertical deve obedecer aos requisitos básicos seguintes:
-Atender a uma real necessidade;
-Chamar a atenção dos usuários;
Transmitir uma mensagem clara e simples;
-orientar o usuário para a boa fluência e segurança de trafego;
-lmpor respeito aos usuários;
-Fornece tempo adequado para uma ação correspondente;
-Disciplinar em última análise, o uso da rodovia;
As Placas da sinalização vertical deverão ser executadas em chapas metálícas de aço

101011020 - bitola no 16, galvanizada e/ou alumínio na líga 5052 h-38 e em plástico reforçado com
^f¡bra de vidro (p'r'f.v.) com[osto de resina poliéster, fibra de vidro e minerais prensadas à quente em

moldes metálicos aquecidos;
A superfície da placa deverá ser lisa e plana em ambas as faces, de fácil limpeza e deverá

manter a performance mesmo quando molhada
Todas as placas deverão ter acabamento uniforme e bordas não serrilhadas. As mensagens e

tarjas devem ser bem definidas.
As placas de ldentificação dos Logradouros públicos deverão seguir as seguintes especiaçõesI Especificações Tipográficas:. Fonte: Helvética Light.. Altura:
I Tipo e Nome (s):4,8 cm;
! Numeração:4,0 cm;
ü CEP: 1,5 cm.
¡ Materiais:
' Placa: Chapa de Aço galvanizado com pintura eletroestática, com 0,g5 mm de

espessura na cor azul mineral - ref. patone 540-C.
' Letras: VinilAdesivo - película refletiva.
' Poste: Tubo de ferro galvanizado, espessura o,Omm, diâmetro 2".

! Estrutura de Fixação
Cabeçotes de fixação das placas em estrutura de alumínio ou ferro fundido, galvanizadoI

à fogo.

Tipos de Sinalização
A escolha do tipo de material a ser empregado na sinalização vertical deve ser em função do

volume de tráfego, velocidade diretriz da rodovia e o tipo de rodbvia. Esta orientação é dadä peb
projeto de sinalização.

Material
Chapas de aço 101011020 - bitola no 16, cristais normais galvanizados, na espessura nominal

de 1,55 mm, e devem atender a norma NBR -7008;
Chapas de alumínio na liga 5052 h-38, na espessura de 1,5 mm, para placas com área até 2,0

m2 e para painéis de (3,0 x 1,5) m ou maiores, serão confeccionados na espessura de 2,0 mm., e
devem atender a norma NBR - 7556;

,*.Aßþ
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chapas de poliéster reforçado com fibra de vidro, devem ser imunes e da luz
solar, maresia, calor, chuva e a maior parte dos agentes agressivos, apresentar as
absolutamente lisas em ambas as fases, ter estabilidade dimensional, não deformáveis
atender a norma NBR - 13275; com as seguintes características técnicas mínimas exigíveis

dureza - 44 Barcol (Método ASTMD 2SB3);

supefícies
, e devem

flexão -130 MPa (Método ASTMD 790);
traçäo - 60 MPa (Método ASTMD 638);
impacto -400 J/M (Método ASTMD 256);
Pintura
As placas de aço 101011020 serão desengraxadas, decapadas e fosfatizadas com tratamento

anti-ferruginoso, e terão aplicação de fundo a base de cromato de zinco e acabamento em esmalte
sintético semi-brilho de secagem em estufa a 140oc, ou pintura eletrostática a pó poliester;

As placas de alumínio na liga 5052 h-38 serão preparadas com uma demão de wash primer a
base de cromato de zinco em ambas as faces e acabamento em esmalte sintético semi-brilho de
secagem em estufa a 140oc., ou pintura eletrostática a pó poliester;

As placas de poliester reforçado com fibra de vidro terão na sua face principal pintura a base' 'Ce esmalte poliuretânico com proteção ultravioleta, a face oposta deverá ser'pigmentada na própria
resina ou pintura com esmalte poliuretâmico semi-brilho na cor preta; estão ¡senios de acabamento em
esmalte sintético em sua face principal, as placas que terão o fundo em película refletiva. as demais
terão acabamento em esmalte sintético em ambas as faces.

Película
A película refletiva deve ser constituída de microesferas de vidro aderidas a uma resina

sintética. Deve ser resistente as intempéries, possuir grande angularidade, de maneira a proporcionar
ao sinal às características de forma, cor e legenda ou símbolos e visibilidade sem alterações, tanto a
luz diurna, como a noite sob a luz refletida.

Suportes Metálicos
Os suportes metálicos para sustentação de painéis sobre a rodovia deverão ser executados, de

acordo com o pro¡eto de sinalização, em aço com proteção de tinta anti-corrosiva ou galvanizados.
As dimensÕes dos suportes obedecerão ao projeto de sinalização, podendo ser apresentado

em pórtico ou semi-pórtico (bandeira), conforme a orientação e indicação da fiscalização.
Os painéis metálicos ou de fibra de vidro serão fixados aos pórticos ou seml-pórticos, através

de parafusos de aço, cabeça francesa com porcas e arruelas lisas de pressão, gálvanizadas com
dimensões indicadas no projeto.

Elemento refletivo - deverá ser um elemento de vidro lapidado e espelhado.
Equipamento
Os equipamentos utilizados na implantação da sinalização vertical são:
-Ferramentas manuais
- Caminhão munck (para placas suspensas)
- Cone de sinalização
Poderá ser eventualmente, necessário utilizar equipamento para perfuração de rochas ou

pavimentos.
Execuçäo
A implantação dos dispositivos de sinalização vertical será executada, de acordo com o projeto

de sinalização sob orientação da Fiscalização.
Proteção ambiental
Quando existir vegetação de porte (árvore e iou arbusto) no local previsto para a implantaçäo

da sinalização, deve-se deslocá-la para a posição mais próxima possível da inicial, sem prejudicar o
objetivo da sinalização.

Controle de Material

un,ff3.
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dos requisitos
tenham sido

vertical.

O serviço deve ser executado de acprdo com o proleto de sinalização vertical aprovado pela
f iscal ização, obed ecend o os req u isitos prescritos nesta espe'cificaçao.

Serão obedecidas as recomendações que se seguem na aþticação de pintura em substratos de
concreto ou argamassa.

Todas as pinturas com tintas preparadas como: zareão, óleo, esmalte, pVA, base de látex, e
outras, serão executadas conforme instruçöes dos Fabricantes e de um modo geral obedecerão às
seguintes d isposições:

- Todas As tintas serão rigorosamente agitadas dentro das latas ou baldes e
periodicamente mexidas com ferramentas apropriadas e limþa;- As tintas somente poderão ser afinadas ou diluídas com solvente apropriado e em
acordo com as instruções do respectivo Fabricante;

. Sempre haverá necessídade de limpeza prévia e completa das superfícies, com'remoção de manchas de óleos, graxas, mofos e outras porventura existenies.
Os substratos estarão suficientemente endurecidos, sem sinais de deterioração e preparados

adequadamente, conformes instruções do fabricante da tinta, para evitar danós a þintrru "*decorrência de deficiências da superfície.
Será evitada a aplicação prematura de tinta em substratos com cura insuficiente, pois a

umidade e alcalinidade elevada acarretam danos a pintura.
Em superfícies muito porosas, é indispensável a aplicaçäo de tintas de fundo para

homogeneizar a porosidade do substrato. As Untas de acabamehtos,-emulsionadas em água, podem
ser utilizadas com tintas de fundo quando diluídas.

As tintas serão aplicadas sobre superfície isento de óleo, graxa, fungos, algas, bona
eflorescência e materiais soltos.

Os perfis e as chapas empregadas na confecção de perfilados serão submetidos ao tratamento
preliminar antioxidante.

Nas pinturas de látex com ou sem massa ou na pintura com textura, sobre concreto ou
argamassa a tinta será bem espalhada sobre a superfície e a espessura da película, de cada demão,
será a mínima possível, obtendo-se o acabamento através de demãos sucessivas.

A película de cada demão será continua, com espessura uniforme e livre de escorrimentos.
.Caÿa demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca o

que evitará enrugamentos e deslocamentos. lgualcuidado haverá entre demão de tinta e de massa.
Serão aplicadas tantas demãos quantas forem necessárias até que se tenha homogeneidade

nas peças.
Sinalização vertical é um conjunto de legendas ou símbolos com o objetivo de advertir,

regulamentar ou indicar a forma correta e segura do uso das vias pelos veículos e pedestres, visando
o contexto e a segurança do usuário e melhor fluxo do tráfego.

Esta especificação estabelece os requisitos básicoð e essenciais exigíveis para execução de
sinalização vertical. A sinalização vertical engloba placas, painéis, marcos qùilométricos, balizádores,
semáforos, pórticos e semi-pórticos (bandeiras).

O pro¡eto de sinalização vertical deve obedecer aos requisitos básicos seguintes:
-Atender a uma real necessidade;
-Chamar a atençäo dos usuários;
ïransmitir uma mensagem clara e simples;
-orientar o usuário para a boa fluência e segurança de trafego;
-lmpor respeito aos usuários;
-Fornece tempo adequado para uma ação correspondente;

Cada elemento da sinalizaçäo deverá ser observado quanto ao atendimento
específicos. Desta especificaçäo. Para implantação das placas é necessário que
aprovadas para fiscalizaçäo, referente aos materiais aplicados no serviço de sinalização

Controle de Execução
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-Disciplinar em última análise, o uso da rodovia;
As Placas da sinalização vertical deveräo ser executadas em chapas metálicas de aço

101011020 - bitola no 16, galvanizada e/ou alumínio na liga 5052 h-38 e em plástico reforçado comfibra.de vidro (p.r.f.v.) composto de resina poliéster, fibra de vidro e minerais pïensadas à qlente emmoldes metálicos aquecidos;
A superfície da placa deverá ser lisa e plana em ambas as faces, de fácil limpeza e deverá

manter a performance mesmo quando molhada
Todas as placas deverão ter acabamento uniforme e bordas não serrilhadas. As mensagens e

tarjas devem ser bem definidas.
As placas de ldentificação dos Logradouros Púbticos deverão seguir as seguintes especiaçöes:n Especificações Tipográficas:. Fonte: Helvética Light.. Altura:
n Tipo e Nome (s):4,8 cm;
I Nurneração:4,0 cm;
! CEP: 1,5 cm.
! Materiais;
' Placa: Chapa de Aço galvanizado com pintura eletroestática, com 0,95 mm de

espessura na cor azul mineral - ref. patone S40_C.. Letras: Vinil Adesivo - película refletiva.
' Poste: Tubo de ferro galvanizado, espessura 3,0mm, diâmetro 2,'.

n Estrutura de Fixação
Cabeçotes de fixação das placas em estrutura de alumínio ou ferro fundido, galvanizado

à fogo

Tipos de Sinalização
A escolha do tipo de material.a ser empregado na sinatização vertical deve ser em função dovolume de tráfego, velocidade diretriz da rodoviJe o tipo de rodbvia. Esta orientação é dada pelo

projeto de sinalização.
Material
Chapas de aço 101011020 - bitola no 16, cristais normais galvanizados, na espessura nominal

de 1,55 mm, e devem atender a norma NBR -700g;
Chapas de alumínio na liga 5052 h-38, na espessura de 1,5 mm, para placas com área até 2,ear¡2 e para painéis de (3,0 x 1,5) m ou maiores, serão confeccionados na espessura de 2,0 mm., e

devem atender a norma NBR - 7556;

. Chapas de poliéster reforçado com fibra de vidro, devem ser imunes e resistentes a ação da luzsolar, maresia, calor, chuva e a maior parte dos agentes agressivos, apresentar as superfícies
absolutamente lisas em ambas as fases, ter estabiliOade dimãnsional,'não deformáveis, " d"ue,
atender a norma NBR - 13275; com as seguintes características técnicas mínimas exigíveis:

dureza - 44 Barcol (Método ASTMD 2SB3);
flexão -130 MPa (Método ASTMD 790);
tração - 60 MPa (Método ASTMD 638);
impacto -400 J/M (Método ASTMD 256);
Pintura
As placas de aço ß1An02A serão desengraxadas, decapadas e fosfatizadas com tratamento

anti-ferruginoso, e terão aplicação de fundo a baJe de cromato de zinco e acabamento em esmalte
sintético semi-brilho de secagem em estufa a 140oc, ou pintura eletrostática a pó poliester;
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As placas de alumínio na liga 5052 h-38 serão preparadas com uma demåo de wash primer a

base de cromato de zinco em ambas as faces e acabamento em esmalte sintético semi-brilho de
secagem em estufa a 140oc., ou pintura eletrostática a pó poliester;

As placas de poliester reforçado com fibra de vidro terão na sua face principal pintura a base
de esmalte poliuretânico com proteção ultravioleta, a face oposta deverá ser pigmentada na própria
resina ou pintura com esmalte poliuretâmico semi-brilho na cor preta; estão isentos de acabamento em
esmalte sintético em sua face principal, as placas que terão o fundo em película refletiva. as demais
terão acabamento em esmalte sintético em ambas as faces.

Película
A película refletiva deve ser constituída de microesferas de vidro aderidas a uma resina

sintética. Deve ser resistente as intempéries, possuir grande angularidade, de maneira a proporcionar
ao sinal às características de forma, cor e legenda ou símbolos e visibilidade sem alteraçÕes, tanto a
luz diurna, como a noite sob a luz refletida.

Suportes Metálicos
Os suportes metálicos para sustentação de painéis sobre a rodovia deverão ser executados, de

^ acordo com o projeto de sinalizaçäo, em aço com proteção de tinta anti-conosiva ou galvanizados.
As dimensões dos suportes obedecerão ao projeto de sinalização, podendo ser apresentado

em póftico ou semi-pórtico (bandeira), conforme a orientação e indicação da fiscalização.
Os painéis metálicos ou de fibra de vidro serão fixados aos pórticos ou semi-pórticos, através

de parafusos de aço, cabeça francesa com porcas e arruelas lisas de pressão, galvanizadas com
dimensões indicadas no projeto.

Elemento refletivo - deverá ser um elemento de vidro lapidado e espelhado.
Equipamento
Os equipamentos utilizados na implantação da sinalização vertical são:
-Ferramentas manuais
- Caminhäo munck (para placas suspensas)
- Cone de sinalização
Poderá ser eventualmente, necessário utilizar equipamento para perfuração de rochas ou

pavimentos.
Execuçäo
A implantação dos dispositivos de sinalização vertical será executada, de acordo com o projeto

de sinalização sob orientação da Fiscalizaçäo.
Proteção ambiental
Quando existir vegetação de porte (árvore e /ou arbusto) no local previsto para a implantação

da sinalizaçäo, deve-se deslocá-la para a posição mais próxima possível da inicial, sem prejudicar o
objetivo da sinalização.

Controle de Material
Cada elemento da sinalização deverá ser observado quanto ao atendimento dos requisitos

específicos. Desta especificação. Para implantação das placas é necessário que tenham sido
aprovadas para fiscalização, referente aos materiais aplicados no serviço de sinalização vertical.

Controle de Execução
O serviço deve ser executado de acordo com o projeto de sinalização vertical aprovado pela

fiscalização, obedecendo os requisitos prescritos nesta especificação.

8. SERVIçOS FTNATS

8.1. TNDENIZAÇÃO DE JAZTDA

As exploraçöes deverão ser projetadas prevendo sistemas de drenagem;
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O desmatamento, o destocamento e a limpeza da área serãCI feitos dentro dos limites
que será escavadâ, preservando as árvores de porte;

Ao se explorar as jazidas, deve-se colocar os expurgos ou terras vegetais em locais que
facilitem o seu futuro espalhamento sobre a parte explorada;

À medida que os materiais forem sendo retiiados para utilização na rodovia, o terreno deverá
ser conformado com suavidade para que, ao final da utilização, se possa proceder ao tratamento
vegetal adequado, reintegrando-a à paisagem;

Não deve ser realizada a queima da vegetação removida;
Se houver necessidade, executar dispositivos de drenagem superficial, tipo valetas, que

facilitem o escoamento das águas e evitem o carregamento de materiais e a consequente erosão
destas áreas.

8.2. DESMOBILIZAçÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAVALo MECÂNICo c/ PRANcHA DE 3
EIXOS

Ao fim dos serviços e não sendo mais necessário os equipamentos citados no item anterior,
^qeu^e-qe despacha-los. os equipamentos devem ser transportados em cavalo mecânico com prancha

de 3 eixos, essa remoção definitiva da obra ocorrerá por conta e risco da contratada.

Serão obedecidas as "Especificações Gerais para Serviços e Obras Rodoviárias" do DER e nos
casos omissos as "Especificações Gerais para Obras Rodoviárias" do DNER (atual DNIT) e ou as
Normas da Associaçäo Brasileira de Normas Técnica - ABNT.

As Especifica@es referentes aos serviços projetados säo as seguintes:

TERRAPLENAGEM
DER-ES-T 01 /00 Serviços Preliminares
DER-ES-T 02100 Caminhos de Serviço
DER-ES-T 04lOO Cortes
DER-ES-T 05/00 Empréstimos
DER-ES-T 06/00 Aterros com Solos
PAVIMENTAçAO
DER-ES-P O1lOO
DER-ES-P O3/OO
DER-ES-P O4IOO

DER-ES-P O8/OO

DER.ES-P 11IOO
DRENAGEM
DER-ES-Ð 01/00
DER-ES-D O2IOO

srNALrzAÇÃo
DER-ES-S O1/OO

DER-ES-S O2IOO

Regularização do Subleito
Sub-base Granular
Base Granular
lmprimação

Tratamento Superficial Duplo

Sarjetas e Valetas
Meio-Fio (Banquetas)

Sinalização Horizontal
Sinalização Vertical
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ESTUDO TÉCNICO PREMLIMINAR - ETP

oBJETO: CONTRATAçAO DE PESSOA JURíD|CA PARA EXECUÇAO DE
RECUPERAçAO DE ESTRADAS VtCtNAtS NO MUNtCiptO DE AMONTADA /
CE. TRECHO: MOSQUITO - PATOS - BELA VISTA

TNTRODUçÃO

Este documento trata-se de estudo técnico preliminar, visando
CONTRATAçÃO DE PESSOA JURíDICA PARA EXECUçAO DE
RECUPERAçÃO DE ESTRADAS VIC|NA|S NO MUNtCiptO DE AMONTADA /
CE. TRECHO: MOSQUITO - PATOS - BELA VISTA

Tal estudo consiste na primeira etapa do planejamento de uma contratação,
de modo a assegurar a viabilidade e embasar o projeto básico, conforme
previsto na Lei de Licitaçöes,

NECESSTDADE DE CONTRATAçÃO

A execução da recuperação da estrada vicinal visa proporcionar melhor
trafegabilidade da comunidade e proporcionar a padronização do pavimento
para áreas urbanas, com o tipo de pavimento mais confortável e resistente para
os usuários de diversas localidades do município.

REQU rS |TOS DA CONTRATAÇÃO

A contratada deverá atende¡ incluindo os requisitos mínimos, de modo a
possibilitar a seleção da proposta mais vantajosa mediante competiçäo. Deve-
se limitar àqueles requisitos indispensáveis ao atendimento à necessidade
garantindo-se a contratação da proposta apta a gerar o resultado de
contratação mais vantajoso para a Administraçäo Pública.

RELAçÃO TruTRE A DEMANDA PREVISTA E
QUANTIDADES DE CADA ITEM

A relação entra a demanda prevista e as quantidades de cada item a ser
contratado advém de levantamento detalhado de quantitativos de insumos e
serviços, de responsabilidade do corpo técnico do Setor de Engenharia do
Município, com base em estudos técnicos preliminares no local, o que resultou
no orçamento completo da obra a ser executada, inclusive com valor final de
referência da contratação.

-k
OE



f@3Ntxxrtatla
GOVERNO MUNICIPAL

JUST|F|CAT|VA DA ESCOLHA DO TtpO DE SOLUçÃO
A CONTRATAR

Levando-se em conta as características do objeto a ser contratado, entende-
se que a melhor solução para a contrataçäo é a execução indireta, através de
empreitada por preço global, tendo em vista que através dos estudos técnicos
de projeto define-se claramente os aspectos quantitativos do objeto a ser
executado.

ESTIMATIVAS PRELIMINARES DOS PREçOS

A estimativa de preços da contratação será compatível com os quantitativos
levantados no projeto básico e com os preços primordialmente da tabela de
JULHO/2022 SEM desoneração, da SINAPI CE que é uma tabela utilizada no
orçamento de obras em geral, mantida pela Caixa Econômica Federal, que
informa os custos e indices da Construçäo Civil por regiäo do país. Tal sistema
de custos da construção civil é disponibilizado na internet no site da Caixa
Econômica Federal.

Preliminarmente, baseado em orçamento estimativo, resta a presente
contratação orçada em R$ 1.114.555,93 (um milhão, cento e quatorze mil,
quinhentos e cinquenta e cinco reais e noventa e três centavos.) como sendo o
valor de referência da contratação ora pretendida.

DESCRTçÃO DA SOLUçÃO

Esta contrataçäo destina-se à execução de Recuperaçäo de estrada vicinal
com execução de revestimento primário com material de jazida. Tais serviços
constarão resumidamente em:

. SERVIçOS PRELIMINARES
o EXECUçAO DE BUEIRO
. TERRAPLANAGEM DE BUEIROS
o REVESTIMENTOPRIMARIO
e DRENAGEM SUPERFIAL
o SINALIZAçAO
o SERVIçOS FINA¡S

A obra se dará de conformidade com o previsto no projeto básico, memoriais
descritivos, especificações técnicas, planilhas orçamentárias e cronograma
físico-finance¡ro, que seräo elaborados em momento oportuno pelo setor
competente, já tendo sido aqui demonstrado que a melhor forma de execução
dos serviços é a indireta, através de empreitada por preço global.
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JUSTIFICATIVAS PARA o PARcELAMENTO Ou ruÃO

DA soluÇÃo

O parcelamento da soluçäo não é recomendável, devendo optar-se pela via
alternativa, por ser o ideal no caso em tela, do ponto de vista da eficiência
técnica, haja vista que assim o gerenciamento da obra permanecerá sempre a
cargo de um único contratado, resultando num maior nível de controle da
execução dos serviços por parte da administraçäo, concentrando a
responsabilidade da obra e a garantia dos resultados numa única pessoa
jurídica.

Ressalte-se que em obras com serviços interrelacionados, o atraso em
uma etapa construtiva implica em atraso nas demais etapas, ocasionando
aumento de custo e comprometimento dos marcos intermediários e da entrega
da obra.

Assim, para execução de obras, não há viabilidade técnica na divisão dos
serviços, que em sua grande maioria são interdependentes, devendo ser
executados por uma mesma empresa para garantir a responsabilidade técnica
dos serviços. Também não há viabilidade econômica, pois a tendência é que o
custo seja reduzido para obras maiores em função da diluiçäo dos custos
administrativos e lucro. A divisäo gera perda de escala, não amplia a
competitividade e näo melhora o aproveitamento do mercado, pois os serviços
são executados por empresas de mesmo ramo de atividade.

Então, pelas razões expostas, recomendamos que a contrataçäo não seja
parcelada, por não ser vantajoso para a administraçäo ou por representar
possível prejuízo ao conjunto do objeto a ser contratado.

RESU LTADOS PRETENDI DOS

A solução deverá permitir o alcance dos seguintes resultados
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Melhorar o tráfego de veículos no acesso e na saída das localidades;

PROVTDÊNCnS PARA-AADEQUAçÃO DO LOCAL DA
EXECUÇAO DAS OBRAS

1. Logística:

o A Coordenadoria de Serviços de Infraestrutura, Logistica e
Segurança, através do Setor de Engenharia e Projetos, deverá prover
os devidos acessos à contratada, de modo que a mesma possa
executar satisfatoriamente os serviços, inclusive definindo horários
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